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o Throno como £éu .fiej èpoio, 
inas agora se arredava, naô pa
ra gozar o repouso, que mere- 
cia^ mgs para deixar ,b!una4>mu
rada , oude coni£çav4G aT avul- 
tar seus talèntos, é virtudes. v 
Pm** a esquerda'do Pireoy T  
dous estadío^dfr Athenas^ se er
gue huma agrádavel Collina , 
que o recontedífleato dos Pó- 
vos ja de muito tempo havi%- 
dedicada/a ;Neptqnofj. aquiri siá, 
edifoiou» hunt/Tçmj^loí dersia-v 
gela -construcçao*,? peja goístoi 
dos Dofiensea^voadeüo^ H ab i-' 
tantes da A ttka^e jujKayiaá.Êfiiij 
i*agoíes, paca^dár graças r ao! 
I^ebs i  Sjue os * hartí ráráiaCOT», taâ l 
stíJgular, proteeçaô, AniPxfrnaYe*: 
ra neste: climaiflotecede contí-J 
r%iQ y as arvores JtHiáoaJargaó/i 
StUí mimoaa auvit>]; ^tim urn^j



-tC
~rár dbs arkoiccs, a* frescura áo ’âr> 
e a deleitosa impressaõ  ̂ que 
sente a alma .ao entrar neste si
tio , anmmciaõ huna Deos bfcrn- 
feitor. Perto desta CfclJina foi 
onde Pisisíráto: se acoutoü da 
Í0jasct^’>do5’'^oiúiensye'da in- 
gratidaõ de seu tempo; huma 
longa serierds reflexões o ha
via disposto para is  affroiitas 

fortutt3fff; íwsinára-lhé •<*» efc- 
- ■pejgeiaam quaõiJpoüso*5̂  devia 
r fiar i a  gmídaS mais bem mete-
* eida \ humsensointimo lhe d k - 
<%ava quê* naõ seria hum grán-
- nascer virtooso, se>a
f, viítbáep toá6j<íi vesée ̂  fcôffcsigo ̂  a 
^compensarGom a' Fortuita: lhe 

í abâferaÒ ^os amigos  ̂ que' â á̂-
< xomp«®haVaÔ i ~ Pi si s trato, qae 

vtQ^ügir, bena advertia que 
~4)este vreúco *so os^Fenates, e

( 5 > '
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hutfn filho lhe {rcaVaô; PoÉydo- 
ro ainda erà de mui tenra ida
de ; Sostrata sua Mai morrera, 
apmnas elle nasceo : e estç pe
nhor de hum co^respóndida af“ 
fecto mais convidava o ámorde 
Pisistrato. Já  agora desprendi
do de outro objecto, despendia 
seus cuidadosf ora no serviço 
dos Deoses?rx>ra;tia creaçaó do 
filho; e o mésmo;homem, que 
nos tampos â trâz havjjsn-egtíbi- 
do :o destinoi de Itvit» R eino, 
agora vivia satisfeito, aô estado 
de Cidadaõ sim pies. Bem perfo 
de sp% freada vivi© humà^pu- 
.va clmmada Steropie * q^;iim ia 
dous rae^es $ wâ es
ta splid^ô ^jpnd.é ?earpmyfe(iftu 
iiwido
maôs de h Ai*df 0geo4ag<*ítt> e*>- 
meço d j * i C m u  m i  6-



lha %e f  ánnos de-idade^ já to
mava parte na sua dor, enru
gava as lagrimas da Mãi, e aper
tando-^ em seus braqos terna
mente lhe dizia transportada.
* Oh minha M ãi, vive para t i ,  
e para meu Pai. » A h ! minha 
Filha *:dizia Steírope, oxalá que 

t os Deoses te «onservem para 
invocarei arGtórofdnte , e para 

: eu me penetrar mais, se he 
possível, de fhüma lembrança 
taõ terna, r y

A visinhança, e o infortu-
- fco ^fizeraô a amizade de Ste-
- ropjp, e físistrato>':a pijçdade , 
filha da,desgraça © interesse,

-que as vmudesíinspirao, fòraô 
suaAcausas uniçasf élles bem 
sabia% quêí só ! uns com os os
tros pódem, dar-se os infelicesj
por íssq . entre eltes se fundou

( 7 )



â tfíais sincera amizade ; tiama 
igual estima era o seu fundamen
to , e huma inclíhaçaó recipro
ca acabou de a fixar. Pisistrato 
se nafí contava aindàlfóra dos 
atonos de Amante1, e Sterope 
ainda mal entrava nelles f porém 
nenhum se dava ao amor, e 
antes se naó quixeraò ver, do 

; que abaftdonar-se a-esta arrisca
da paixaõ; a despeito porém 
deste deslgiid, mad^ os ame
drontava nos sentimentos, qué 
hum tinha pelo outro. Todos ps 
dia* jurava Pkiátrato pela ml- 

? moria d e ^ S o s tra d e  pe ftfane- 
jter flfel ás suas cintai , Sterope 

>H$6 haviarimster juras para ab- 
jurar para; setoprè o f  m âr; já 
< ^ ró fo n te  ^aô -ex ism .f ?

.M as G am e, e Polydoro 
•sentmõ q u ^ c o n v i d a -

f(8)> ^



vá a ser amrgps a  intima uniaõ 
* dos Pais, a conformidade nos • 
annos, e nos gostos, e tudo 

: em fim; ambas, as famílias fa- 
ziaô huirta só. Pisistrato amava 
já a Filha de Sterope, como se 
fora sua.Kilha f e Carite naó «ra 
mais querida de s u r r a i  que 
Polydoro; Sterope se desvela? 

^va opor elle ,ve era bem pagaxlo 
lígeu idesvelo. rÈsta Mãi terna- 
nmente^ vigiava pela sua' conser- 
vaçao, .a tempo que jo fnoço 

v desdobrava súas idéas,e quan
do a idade, e a reflexão pouco, 
e pouco amadnravaõ. -

Pisistrato todos as/dias lhe 
ensinava a celebrar os louvores 
dos Deoses, cantando os^hym- 
nos de Orfeo; depois lhe expli
cava as maravilhas da natureza, 

'fazendo-lhe notar esta regula-

- ?  '  — -

-  ( 9 ^  '
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çaô admiravel, que* até brilha 
nas suas alternativas, e ás ve- 

. zes tomando parte nos seus di
vertimentos ? compunha na sua 
Lyra huma nova Cançoneta, 
que fazia dançar a ambos: ao to
que da sua frauta. Ditosa qüie- 

. taçaó! Garite, e Polydoro pas- 
savaô satisfeitos^. parque viviao 
juntos ; e porque ainda naõ soc 
nheciaô o principio da-sua fé? 
lic-idade; elles nao cuidavaõ em 

: mais que em agradar a quem a- 
mayaõ, e ambos se aproveita vaõ 
estudiosos das lições de Pisis- 
trato. Lembrârcar no principio 
átvimar sua eroulaqao, excitan- 

í do os hum contra o outro-; foi
- lembrança na o seguida, pois co

mo pudera a rivalidade dar-se 
, betri entre elles ambos ? Cada 

sfc t w i y í  poraaõ se a- 
vantajlr ao outro.



' '  Contentes notavaõ Steró* 
jpe) e Pisistrato a inctinaçao de 
, seus filhos: a idade só lhes con
sentia ós nomes de Irmaó, e 
Irm ã, mas seus Pàis õs guarda- 
vaõ para lhes d ar em pouco te*»- 

-po hum Título mais Sagrada, 
e somente se esperava pelo ins
tante y ; quê as Leis dictaváé.

• «. Respeitável Sterope^', disse 
chiMír dia Pisis*rato.y&ste nó v?i

^vincular, para sempre a'nos|a 
um iaé^teqàai$ iq  ^mort^M lir
* siepara>-nierdeí til, ofé» filho t e  
- iscará sendo .bum ^ lh o  teu. »rA 
-lüfrrte i  Ak!?jQèerdi(zes? ( V|pi- 
iiwcfc Síetí^e-); PdjS>tu tiie Jiítô ^e 
-faUnti àihdâ-por yintura p&rpi- 
5í)rei ? A amMmv

o* afripr ser>a' para mim, ̂  
iuoesial J4&6: eu o naó;creió; 

jQ9tí»âk^oí»A>o&



- * 
tem  achaõ o seu term<£, nada 
já  tenho que temer ha muito 

^que se acabáraó-todas .as frechas 
da sorte. » :

Desta fórma em cada dia 
-mais engrossava a sua dor
< désditosa Sterope: sempre ala
gada em lagrimas já naô punha 
a su^ dita senaõ em as derra- 

' ínar de çotuíqug ; bem vezes a 
>coite a^nconrrava chorandaao 
\pé de hürna arvorpfinde se a- 
chàtfa ainda j ípfl&nda' assomava 
o dia. A fembrança da felicidâ- 
Jde pussadaesçasáamente adoça- 
' va à imagilm^|>)preéènrie infor-
-tunSc). Stêfdpe 1 f e d iv e f t ia ^ i
* icoflipôr a ; Hismj-iabdòS saufeíÀ- 
mores' com Chetofenteç é. ás 
vçzes se m.ettià peta espessura 
.das florêsta^para llf é suatfoá- 
^ade -dJttta ^ « e ü f ô ^ á t l í



chamava em altos grkos o sètti 
esposo infeliz; quando sua voz, 
tremente senaâ: amortecia com -
OS. SaluçOS. : . •: •

Huun diaf em que o aca^ 
s e ,  e os ardoces dacalm ati- 
nhaõ* levado os dous filhos ao 
pé de huma; fonte escondida * • 
ondec Sterope costumava amiu- 
der oaí seus p|s$ei©&) { o.que* 
ejiesjgnoravao;) devsàbèta oü- 
víraó -a foz, de sua M ai: levantá- ;"A *
t&s&y : &íbia& teií com ella 

vendQ q&e se arredava, haô r  
qoíaeraâ proseguiry que o rés-> 
peitp.^.e> atteuçao os acabar* • 
óàyk -r- v ; :í - ■■■ { 
? : £  t cad^r palavra de Stero-* 

pe^sííagritnasíb,,ríiedeck6; as fa- j 
las de Garitg^e Polydoro } mun 
dos ambos fee olhavaô j o fortei 
sentiiBemay que; penefpivtf Ste«*/

C' I3 »



f&pe, parecia que se passava 
aos seus corações; mas o que^ 
estes experimentavao já  naõ erar 
a impressaõ dolorosa, que acom
panha o pezar, ao contrario era 
a doce emoçaõ, que a primei* 
ra idéa dos deleites do amor nun* 
ca deixa de excitar.

Sterope estava lendo no 
seu livro o caso, em que o A- 
roaiite a levou para o^Altari^i 
onde vio coroada á sua ,còn&? 
t^ncia pelo Deos do Hyraeneo:? 
a candida pintura do gosto, que’ 
tinha sentido neste momentm 
feliz v a; alegria do :Amant^ ; os^ 
juramentos tantas vezes repçtirb 
dos , -è. que ainda agora repetia 
com transporte; a imageáv áo! 
ptazer, a quem a^dâr empres
ta encantos, tudo isto os roo- 
viay tudo , os maravilhava : já í
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ambas ais suas maás se tínhaô; 
encontrado. Polydoro ás vezes 
apertava as de C arite; hum mei
go olhar, e hum sorriso bran
do tinhaõ sido até entaõ só- 
inente os seus interpretes; po
rém neste momento já elles se 
naõ conheciaõ. Polydoro atira 
comsigo aos braços de Carite, 
e* violento imprime a sua boca 
na da Amante  ̂ tres vezes t e n 
tou falar, mas outras'tantas em 
seus lábios a palavra se esvae- 
ce \ a sua alma errante já mes
mo naõ era senhora dos sentia 
dos , e  faèuldades.

O prazer 9 que elles goza-j * 
vaô, os fazia mais attentos. Ste- ,* 
roper que ojs Aa6 itinha visto, 
continuava por diante ; o resto 
da narraçaõ lfaè deo a saber, que 
ainda havia bens escoadidos*



cujo uso ignorava^. Carííe aver
melhava a face, e hum occulto - 
incêndio scintillava nos olhos; 
de Polydoro; mas surbitamente 
qual naô foi o seu pasmo ! Ca
rne fugia dos seus excessos, e 
mais se maravilhava, advertin-* 
do quanto se oppunha aos vo
tos de Polydoro, e se pergun
tava a si mesma causa desta > 
mudança.

Como a noite vinha che* 
gando , e Sterope se ausentou , 
foi-lhes preciso largarem o si* 
tio., ondev o amor, e a casuali
dade tinhaõ desvendado seus 
o lh o ss tím  com tudo aç^har de 
esclarecelloSé; Elles camiahayaá 
pat?a casi; Polydoro em silen
cio caminhava de diante, e Cab
rite de olhos baixos o seguia a 
pesso&ie&io». Desde«entaõ pos* ^



to qüe ella fosse pára a fonte, 
defeádia a Pofydofcosque a se
guisse > CTfolyaoro se deixava 
ficar. — r  \

A este tempo outra vez se 
tinha accendido a guerra da 
Attica; Oí mesmo Androgeo, 
que ha tempos matára itfiuni 
combate o Esposo de Sterope, 
com formidável exercito punha 
Athenas em assedioj.e esça de
safortunada Cidade em pouco 
tempo eareceode acceitarhu*- 
ma paz* vergoáhòsa, e ainda 
jitais cruel que a guerra.
~ . Abrigado das dissensdes 

Bkistrato* Com sua familia ̂ se- 
g&ro passara os dias no abrigoj 

^ntnoçeíicia dá, e  que só 
gòza& os que vivem na obscu
ridade; elle tomává em pássa* 
tempo,~e regozijo a edutíaçaô

* de seus filhos, B
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J á  vinha chegando o tem
po , em que o hymeaeo devia 
prender os Amantes ; o dia se
guinte ás festas de Neptunò 
era o aprazado para a voda nup
cial ; todos o esperavapcom ar
dente impaciência. Pisistrato a- 
chava neste casamento o apoio, 
e consolaçaõ de sua idade can
sada. Sterope sentia rebentarem 
de novo estas involuntárias emo
ções , que a conformidade faz 
nascer , e que infceressaõ as al
mas sensiveis: huma nova ale-, 
gria animava a C arite, e à  Pq- 
lydoro, da qual admirados, di- 
ziaõ hum para o outro : » Que 
he isto , será possivel que ain
da jmais' se àcçresçente a »ami- 
zr^de , que nos une i Naõ , para 
durarem nossos protestos he es
cusada a p resença dos Deoses.
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Já  sè m o " eípéirá^a mais 
que o morftertto da teremonia j 
os preparos na o podiaõ retar- 
dallo pará mais tempo: naõ ha
via antigos quec convidar, por
que nunca fica8f na desgraça ; 
e aléfti ífiáto, a que objecíps 
estranhos podia6 elles inclinát- 
se? Que outros sentimentos po- 
diáÕ cdnhecer senaõ àquelles, 
qüre qè ufriaõ ? Seus corações 
exhaurídos se concentrávàõ ern‘ 
si ínesmtí£ j é apenas'á tlfentò* 
bàstavàÕV

Já prestes a- partirem para 
o Tem pior, ouvíraõ sôár aò lori- 
ge prantos, e gemidas; a de- 
sblaçaõ se d ^ rh iín ^  pelas cam-? 
piftàs , e • fàcÊ&iâas Vergas 
da 1 Attica rètiniaS penetrantes 
alaridos ; humá trombeta fune> 
rea fazia rèlboffibar os éeos comi 

V  B  2



seus lúgubres accentos, e fazia 
chegar o susto á morada tran- 
quilla de Pisistrato. Este Velho 
desfeito n5huma enchente de la
grimas r  dizia em ?lfas vozes: 

Ah ! mtu filhp, bem t$ais do~; 
ce me seria ter-te sçmpre a meu 
lado; a felicidade da minha, ve-. 
Ihice me faria deslembrar as des
graças } que hei passado, Ma« 
ai de mim ! ,He preciso que te 
deixe; essa fui^sta trombeta 
c(i rnu ip .a  saber, qttí9j:^Patria 
ha mister os teus braços í an-; 
da r vai 9 que ao depois talvez 
3be naõ lembrem os teus servi- 
ços^ e pode ^ r  que ainda con- 
t.es , por í^júri^s
if  c^tódas. ^ipiporte, meti 
filtô ; fi $ ^e^ j> rim eírQ trô u iK  
j>re he serfir rbenvá Patria, de
pois deves e§quecer-te destes 
serviços.»
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dejfois sc tornou a passar á sua 
oáo.: ^

O mar, que entremâa a 
Ilha de C reta, e A ttica, he 
aquelle taõ famoso pefô deses- 
peraçaô de Egêo, que tomou 
o nome deste Prir^pipe ; he se
meado de pequenas Ilhas, bem 
celebradas pelos ttíuitos ntonu^ 
mentos , que encerraò ; aqui foi 
onde a triste Latona, desdito- 
so refugo da natureza inteira  ̂
veio buscar hiun azylo contra a 
cólera dé Juno. Gá no Mando 
só Delos, huma das Cycladas* 
4ie que naô recusou aceitá-la, £ 
dizí a Historia que esta Ilha nV 
putro inderta, e boiante
for jtâdaç ̂ ela maõ de Juno ás 
Ilhas de Gyare r * de Mycone* 
Sitbinéo por estes mares se vê 
a Ilha df^Scyrosj^eujos mora-
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dores se mudárao n’outro tem
em penedos á vista da hediçn* 
da cabeça de Medusa.

_ As Cycladas saó tantas, 
que os, marinheiros sulcando es
tes mares a cada instante as des* 
cobrem , desde que o Sol se 
ergue la detrás das montanhas 
da Fenicia , até que se esconde 
nos mares do f£piro. O Capitao 
Cretense ordenou que fosSém 
lançar ancora na primeira des* 
tas Ilhas, e que se aprestasse o 

^batel para conduzir á praia a- 
quella das Captivas, que elle 
libertasse ; separou*sc dos ou
tros companheiros, e em bre* 
ve trouxe a formosa Carite , 
declarando que a sórte a tinha  ̂
livrado.

Mas enlevada só no seu 
Amante, Çsrite naâ attentava - 

v ' -• : /



para estas palavits, que troca* 
vaõ o seu destino} e sempre 
absorta pela dor, nada lhe tra
zia diversaõ, do que em torno 
de si se dizia, e por mais que 
faltassem, Cante naÓ ouvia ; 
talvez que nem ejla advertisse 
havei* mudado de estancia, &a 
o seu querido Polydoio lhe naõ 
faltasse.

Era tempo em que o Sol 
deixava o horizonte, e sèh ia  
descançar nos braçõs de The- 
t i s ; hum vento Jresco apurava 
os ares ; a noite ainda naõ trou
xera o repouso, mas com a'luz 
havia Fenecido o movimento; 
parecia que a natureèa começa
va a desçpnçar das fadigas dô 
dia, mas Ca naõ descança* 
va , quando subitamente 4he 
©andáraõ que saltasse oo ba?

(43 )



tel ; com qu«? lagrimas, e suá- 
piros naõ foi sinalada esta se- 
paraçaõl Era preciso largar es
te navio, que tão caro se lhe 
tinha feito ; ella o vem acom
panhando com os olhos em 
qusnto lho consente a distan
cia; mas os ventos, e a som-* 
bra de t^do lho furtáraô á vis
ta ; ficou sósinha no meio dos 
Soldados , que a levavaá; a to
dos perguntava sobre o seu des
tino, mas debalde, que todos 
ficavao n’hum silencio triste. 
Chegados i  praia fízerap saltar 
em terra a formosa C aptiva, e 
os dous Soldados, que a acom
panhava# , deixando-a tffmm 
banco d’arêa, se tarnáraõ para 
o batei. Mas qual foi o seu es
tado ao ver-se exposta subita- 
mentç tfhuma ^raía á e ^ n h e -

( 4+ )



cidái O batei se hia afastando, 
e já mal se ouvia o bàter dós 
remos , feqdendo as vagas: Ca- 
tite se via abandonada pela na
tureza inteira; p sibilar dos A- 
quilões, o roncar dos mares, e 
mais que tudo as trévas da noi- 
te lhe augment^vaã o horror cfo 
sitúaçaó. Elia sedirigeaes Deo- 
ses, e disse, n Ò’Júpiter, Nep- 
tuno^e  Minerva! DeòsesJus
to s , protectores Deoses, que 
cpnheçeis a innocenciados meus 
votos, porque os tendes illu- 
dido ? Porque me h ave is con- 
demnado a este barbaro dêster- 
ro ? Já  profanei o vosso culto 
Já  concebi em algum tempo 
criminosos desígnios ? Ai de 
mim! Fiel sempre í vossas Leis, 
eu me ah|ixava ao querer de 
minha M$f; eu estava prestes á
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completar hum casamento taô 
querido do meu coraçaõ ^e com 
que crueldade o destino cortou 
estes n ó s! O mey infeliz Es* 
poso me foi arrancado dos bra
ços j se já o pude^vêr, ainda 
o  naõ pude abraçar * e com que 
enchente de lagrimas naõ, vou 
expiar agora aquella felicidade! 
Ah ! Polydoro, Polydoro, qual 
será o teu destino? JVlas.... 
Porque naõ tive ca a mesma 
sórte ? Porque me naõ aconte- 
cêraõ os teus perigos ? Deoses, 
a quem imploro, tende pieda
de de meus infortúnios: sè vós 
me castigais, quaes saõ os cri
mes, que commetti ? Se me que- 
reis experimentar, pára que vos 
virais contra e  meu Amante P * 
E  trás estas palavras, ficou re
petindo mil vezes o^noüxc de



Polydoro. Vós, Ninfas, e Fau« 
nos, Sèmidêoses, que morais 
nestas praias desgraçaídas, bem
o ouristes lá' do fundo de vos-_ ¥ ^
sas grutas, e vós, Divindades 
do mar esèondidas debaixo de , 
huma das Lapas, tambem car- 
pistes a triste sorte destes in- 
felices Amantes. ,

Cante passou em lagrimas 
o resto da noite ; a agitaçaõ ti
nha afugentado o somno dos 
seus olhos. Ainda bem naõ a- 
pontava a Aurora* Ca ri te já  
descia de huma rocha, que fi
cava sobranceira ao mar, e á 
campina , e triste se encami* 
nhava para o visinho bosque,  
quando ps pastores, que pas- 
cíaõ o seu gadr pela borda do 
mar, sahíraõ de subiíodè hutn 
sombrio arvoredo» Cante assus?

: (47 ) . , V
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tada foge ao vê-los; e julgan
do transpôr-se ás suas vistas, 
se baqueava por detrás dos pe
nedos, que cobrem a praia. Mas 
os Pastores vendo o seu temor, 
e fugida, correm apôs delia, 
e lhes naõ custou muito alcan- 
ça-Ia, e notando que era estran
geira, como naõ se acordando 
qual causa a necessitasse a de- 
ter-se escandida nestas solita- 
rias Costas, leváraõ-na çomsi* 
g p , e a mcttêraõ n’huma câ* 
verna medonha. Este Paiz, par 
ra onde os ventos, e a casua** 
lidade tinhaõ arrojado Carite* 
era a Ilha de Nàxôs, rtaõ céle* 
brada n’outro tertipô p$lós in* 
fertunios de Âdadtiey 'tA pelos 
amores <tó Baccho. Enaro , seu 
R ei, nunca tinha accendido as 
tochas do Hyméneo; mas, como
# ' .



sé via forçado' a escolher hum 
succes*sor j tentou casfr Cydip- 
pe sua Irmã eom o tnánçeDo A- 
genor, unico descendente de hu- 
taa linhagem antiga, que ha- 
Tia dado tòaitoÊ Reis a Naxòs. 
Ageííftr cdftíava como pre- 
t̂iiWído hèrdeir<V dò ;5ceptro, e 

gozava já dás honras; e poder ,  
''que lhe dava este titulo. Ainda 
Ise naõ tinha fixado o dia do seu 
casamento, e o Joven Principe 
b̂tísd&Yâ sempre* isetívaw, novos 
pârá o differit^ na£> porque á eâ- 
<pcrança de reinar lhe na6 fizes
se ter em conta de vantajosa 
esta «r$àj9 , ’nvas porque a ida» 
de de Cyèj ppe combinada com 

fa$ia temer huptf casa- 
toèftío^que só escimula^a sua 
‘atnbiçaõ.' Cydippe naô çnxer
ga vá faeilrnente a indifterença

D
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de Agerior, e se elle naá mos  ̂
trasse algum pezar ao Rei seu 
Jrmaõ, elle o naõ tivera cons
trangido a este casamento ; por
que ella amava o Principe, e 
Amor lhe saboreava os desgos
tos que elle lhe dgya. Isto se 

7 passava na Corte á chegada de 
Carite , com quem se quebraa- 
táraõ em breve os direitos da 
Hospitalidade. Em fim quando 
concedêraõ a Oarite: a liberda
de para fa k r , disse que era 
^theniense aos barbaroS que |i 
tinhaõ prendido* je que huma 
esquadra Cretense, a tinha 1 e va- 
do* de sua terra f e qp& ao de
pois â largáraõ na praia,

-A. singeleza de sua; H is
toria , ,  e as graças, dç que a 

^enfeitou, persuadífaõ os que a 
íscutavaõ, e de algum modo a



soccorrêraõ, obrigando-a a ton^r 
parte nosjseus empregos, e tra
balhos; logo ao romper do dia 
se lhe_ incumbio a guarda de 
huma porçaô de gado; Carite 
houve mister de conformar-se a 
este novo estado : a filha de Ste
rope com o cajado na maõ hia 
todos os dias para cf meio da» 
brenhàs dar huma desatada cor
rente aos seus prantos,

 ̂Hum. dia quebrfíntada pe
la dôr^ e peJo trabalho, se as
sentou ao pé.de huma arvore, 
onde o spmno se apossou de 
seus sentidos perturbados : A-* 
genor? Principe de Naxos, per*̂  
d ido na caça , foi dar neste si
tio * onde estava Carite, que 
lhe pareceo hunu Divindade, 
e a tivera por Diana, se naõ 
fosse o cajado, que trazia na
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maô. Elle se pôz a olhar para 
tantas graças'reunidas; o som- 
no, e a calma da sesta favore- 
ciaõ suas vistas; seus olhos ift- 
xjúietos se anímavaõ; susralma 
íóra de si se absorvia n^hum li
so ngeiro veneno; allucmado, e 
vencido pelos seus desejos, el
le  se avisinhava, e já se naõ co
nhecia. Oh desgraçada Gari te !...

Nô em tanto eHa acorda , 
ç rompe n l̂ium alto grito; de- 
ta l de Agenor, se proscta a seus 
pés j que elIa maiis veloz “do que 
a seta se escapa, e foge, e bem 
conio Atlante deixa o Pr\ncipe 
de Naxos confuso, e perturba
do*

A penas foi tornado a s i , 
"'Agenor sentia com mais. amar- 
. gura a flexa, que o tinha vara
ndo; depois disto huma incltiria-
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çaõ secreta o levava áquelle si
tio ; pôrem debalde buscava Ca- 
rite , que çlla já naó tornava 
30 Rosque; a ausência , e a se- 
paraçaò augmentav^ó o amor do 
Príncipe, que irritado pelos obs
táculos y que achava em sua no
va paixaõ, projectou valer-se 
de tudq para satisfazê-la. Ca- 
rite julgava achar nestes deser
tos o descanço, que podia ter; 
jella já tinha entradp na confian
ça dos Selvagens , moradores 
oaquelles sitios; os que no prin
cipio a ipaltratavaô como culpa- 
vel Escrava, agora a veneravao 
çomo Deosa tutelar. Ella a sed 
modo se empregava nos mais a- 
fanosos trabal-hos, e nisto com 
boa sombra se cccupava de con
tínuo j dava-lhe o Destino hum
repouso que taõ caro lhe cus-

- \)



tara: a lembrança da aventura 
lhe tolhia voltar ao bosque \ 
nunca se tirava da praia, aonde 
tristemente <lilatava seus olhos 
por cima das ondas, que á se- 
paravaô do seu Amante, e que 
forao as derradeiras testemu
nhas da sua ternura. Ella gas
tava todo o dia neste perturba
do. enleio, e logo que a noite 
annunciava aos trabalhadores o 
fim do seu trabalho , contando 
a manada, para o aprisco a con
duzia i  passos lentos.

Carite desta fórma enchia 
a  dever, que lhe impunha a süá 
sórte ; quando ao longe vio cor
rendo huma Escrava ̂  que pare
cia demandar sua cotopaixaõ; 
Carite era sensivel; esta he a 
sórte dos Infelices. Ella mesma 
correo ao diante da-Infeliz') e
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a escrava de joelhos pedia lhe 
mpstrasse |hum escondrijo, .onde 
se abrigasse da ira de seus amos, 
que' a vínhaõ perseguindo. A* 
piedosa Garite a socega, e a 
abraça; segura-lhe <ju^ em sua 
casa haveria huui gásaihado para 
a próxima nditè ; e que no dia 
seguinte iria pedir auxilio aos 
Habitantes-daquellaiaidâa. •• 
r ■ Apenâs ; disse ;estas pala- 

vrasy * quando se vio- assaltada 
de huma tropa* de^Satellites t 
que * a cercao /-è  prendem com 
fèVrcíS; ella * quer saber o seu 
criroe y masnada -se.lhe respon- 
dèj Éájíiasos a awraslavaõ, e ten
do andado distancia de muitos 
estádios, a final a precipitaó 
frfhroma estreita nrisaó. «- Oh 
Destino! ( gritava ella ) tu naô 
canças de opprimir-me com teus
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golpes; he assim que $e recom
pensa p a hu ma o ídadie , e a v ír- 
íude/? » Por? tres dias successi- 
vos. Carite se eniregòu ao hor
ror de seus pensamentos; seus 
olhosr $ó por interyallos se fe- 
cb&ô 9 quando banhados eçn la
grimas cançavaõ; já de abrir-se^ 

N a meio destes males 
pre vÍQha:ífeIydòro adoçar 
h o rro re lla  ainda guardava a- 
quelle véo pardo^que trazets 
os noivos nafc feitas do Hyme^ 
neo, que lhe d&a o seu* Àrmrçr 
te no mesmo: d ia, £m qi^nVÍQ 
despontar si*as desgraças* :Gar,Í7 
te desatou este precioso mo^nu- 
mento , em cima do qual escrgT 
via com gpeda o noine de Po
lydoro qúe; logo riscava pá** 
escrever-lhe outro, e á$ rea^Ê 
edaqarar os de.arrvbos, Ao í[ua)>



to Idh vieráó tira la da prísaó 
ps mesmos Barbados, gye de sua 
tra«gai%. ? içcnada ’ aNtinfeao ar- 
jancadp.,t} a íeváraa á presen^ 
£a dps jjui^es. Glep/í^áas , es- 
gydeiro d|e . Agenor, se levan
ta contra cila., e se declara^seu 
gcçus^doii^^xpmbna-lhe o ha- 
y r̂. ^va)ÇG^oTa fug/da de hu* 

Escrava., e pede.no fim de 
judg guç tprjjè ^ r^ ^ j5 ç a rg in
4g«lhpe&; ;íí r> o
: f> J HutqcQnfasoniuírpuno en

tão ^  le.^aío^ n^, Congresso, 
je tpdoSi^ç contenta vaó do^al- 
jtiç*e Cíeonidas:,os Juizes 
,peitados com presentes ,e  ven
dido# ao Príncipe seu Protector, 
condemnaõ a amável Ç^rijte sem 
>puvir sun defcz* • fi$erao^ia es- 
^craya, e j£ ro<$eu novo ^róo lhe 
(9ideflav$j|uc o seguisse., Cteç-
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nidas sempre obrava segunáo a$ 
ordens de Agenor: este Prinçi-* 
pe agora mais que nunca embe
bido nas graças de Carrite em
pregou este barbaro meio pará 
rira-la de hum retirõ , onde só 
a tanto custo a déscobríra, : 

Naõ/tardou rturito que 
fama naõ cUvulgásse era o Prín
cipe de Naxòs Amante de Kii* 
uw Escrava ‘ cki '"áfcíír; vélídfo, e 
logo que o soube a Pririceza co- 
linèçóu de accender*sé em1 cóle- 
râ contra o 1 astimosò' objec tò 
desta paixaõ: foz logo appare* 
cer Cleonidas j e lhe pedé a E ^  
trangeira :pára têlla no náméro 
de suas Servas: Cleorttdas em 
vaõ tentava illudilla ; porque 
Cydippe o ameaça ifosá, casò 
lhe naõ mandasse Quanto arítes 
a donzella C ante; foi precisò
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obedecer. Carite só esteve dous 
dias na casa.de Cleonidas, e 
neste espaço nunca deixou de 
experimentar òs atacmes de A- 
genor^ a esperança da Liberda
de era o bem mais diminuto, 
que o Joven Príncipe lhe offer* 
tava nos seus olhos para lhe ins
pirar amor; mas Carite unida a 
Polydoro com eternos vinculos, 
naõ carecia de-huma taô doce 
lembrança para se refusaráos de
sejos do Príncipe de Naxos; el- 
lá o conheceo bem facilmente

{5or author do inhumana coti* 
oio? a que se havia sacrificada* 

Cydippe jsc corria á vista 
da trova Escrava ; a belleza de 
Carite avivava o seu zelo, e nò 
fundo do coraçaC jurando-lhe 
indomável .odio, só buscava a- 
tormenta- ia y fazia-lhe tudo



quanto o amor irado póde achat 
mais rigoroso *, desprezos , ul
trajes , os trabalhos mais custo
sos y os mais barbaros tratamen
tos, tudo foi posto em prática; 
Cydippe.nunca achava-castigq 
assás forte para punir sua ri
val.

Carite em meio do oppro-? 
brio , e da vileza, antes queria 
esta condição desditosa, que a 
de yêr-se escrava de Cieonidas; 
pelo menos só o nome da Prin- 
ceza a salvava dos intentos de 
AgÇttor, a quem par tantas ra
tões devia temer d’ora etn diaiv? 
te , e dé quem se naõ pudera 
defender longe dos olhosr de 
Gydippe. Todavia naõ foi se-* 
guro azylo para Çarite o pala- 
jpio dest* Princeza; Agenor te- 

npodo dc; lá se introduzir se-
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cretámente ,^e Carite se perJâ- 
rã , chegando elle ao fim do seu 
desígnio, mãs Cydíppe o-des- 
cobrio, e frustrou as prevenqões, 
que Agenor havia tomado.

No dia sçguintè para aca* 
bar de huma vez a esperança 
do Príncipe , Cydippe enviou 
a infeliz Carite para hum can
to da Ilha com guarda para a 
fazfcr trabalhar nas mais duras 
occupaçoes. Carite esteve nes
ta solídaô por mais de dous me
xes; só lhe desaftavrô os gri
lhões para a fazer trabalhar na 
tetra, c quando se íhe dav? al
gum instante de repouso, logo 
The atavaô as cadêas. Se por 
/ventura o calor do dia, ou o ex
cesso do trabalho faziaô sus
pender hum tao custoso exer
cício, sem atteuder-se ao des-



cahimento das forças-, a makra» 
tavaõ com violência, em quan
to naõ retomava o trabalho: des
ta sórte a Ninfa Io perseguida 
por Ju n o , e abandonada aos 
cuidados da detestável Argos, 
continuamente experimentava os 
tormentos mais crueis.

Agenor veio a saber do re* 
tiro de Carite , e logò fez ten- 
çàõ de ir büsca-la piedoso , ou 
apaixonado. Cieonidas lhe se
cundava seus desejos^ e ajun? 
tando este hum número consi<*\ 
deravel de Amigos, e de Escra
vos, se conduz á testa dcUes 
para o sitio, onde a amarguradsf 
Carite seguia o curso do seu dçs- ' 
tino.

Era já noite, e Carite ha
bitava com seus algozes n’hu- 
tna casa retirada : arrotnbaõ-lhe
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aí portas, e Agenor entra pa
ra dentro; o# guardas pegao das 
armas , e se oppoe á sua pas
sagem; o Principe redobra seus 
esforços : anima-se o combate, 
ç se torna, furioso. :No -meio 
deste barulho valendo-se do es^ 
curo, Caritç rompe os ferros* 
e apressadamente àe escapa, erxi 
quanto ao outro lado o comba* 
te se accendia. Assustada, e a 
íreraer Carite hia fugindo, sem 
$e atrever a olhar para trás, e 
com chamar em seu soçcorroos 
Deosest^que tantas vezes invo^ 
çára em vaõ, se contentava, c 
satisfazia.

A Aurora já. tinha aberta, 
as. portas dq Ceo , quandò a inr 
feliz Carite chegca ao pé de 
hum arvoredo, que por entrt 
sombras ao lojnge tinha aviltar

{ ‘3 >
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do ; alli esperava metter-se, ô 
apenas tinha earffinhado hum 
pouco por meio de silvas ,«t o - 
saeá, quando advertio que estê 
era o lugar sinistro, onde avio 
da pritneira vez a  Principe de 
Naxos. Até entaõ havia retido 
as suas lagrimas, mas ao vêrefr- 
tes si tios começou de as soltar 
em grande copia, « A h! Infeliz 
{ dizia ella) a quem poderei re
correr ? Irei buscar outí a vez os 
Pastores, a quem servia, e que 
me eriganavaõ ? Poderei ofFérfc- 
cer-me a Cydippe j íquô tíie ^
borrece ? Ao PrincipedèNaxos,
cujo amor mil vezes me he mais 
ftôrrivel ? N a6 . .V* Ah { Em que 
ifêtro «u vim ao di#y pois que 
'•perdendo o Àmati.tfe:, cr destino 
quer que eii chort, serà que el- 
iç seja o motivo das minhas làr
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gritnàs. » Entaõ ella-sc dirige í  
praia; o extremo da desgraça 
lhe extravia o espirito; hia pre
cipitasse nas ondas, mas o que- 
brantamento das forças, lhe aa6 
consentio arrojar-se até á bor
da do mar , e cahio desfalecida 
pelo cançaço y e pela d ô r: a na- 
tureza desalèatada já naõ pode 
empregar o e&forço ultimo, que 
devia a hum tempo com a vida 
terminár os sçus males. -

O restante do dia passou: 
Gari te neste estado: as mais op- 
pressivas idéas vinhaõ de corir 
tínuo presentár-se ao seu espi
rito ; èllâ naõ dormia , mas cqnt 
iudo isso ellas serviaõ de fu
nestos sonhos , que á contenda 
a perseguiaõ: ora se re cprd ava, 
éo iflfeliz Pòlydoro estendido 
sobre a arêa, nas garras do mons-



tro de C reta, e prompto a fina
lizar seus dias; ora via seus 
membros escorrendo em sangue, 
que o Minotauro devorava; ora 
se# lhe pintava o Principe de 
Naxos, abusando do lastimoso 
estado, em que se achava. Brar 
jiúo entaõ, e só esta idéa a pô
de acordar do lethargo, que a 
opprimia : tentou erguer-se , 
mas, ah ! infeliz ! Eli a se vê nos 
braqos de hum homem ? que ter
namente a abraçava.

« Oh barbaro! Oh mons
tro ! ( gritou ella.) » Porém oh 
Ceos ! Que maravilha! Elía se 
sente alagada com o pranto deste 
desconhecido'. Era Põlydoro. , ,  
A voz lhe falta, e Polydora 
çónsternado accysavaos Peosssj 
que lhe daVaá a*!sua Amante pa» 
ra outra vez*lha tirarem. Eilc

(66.)



abraça saa desgraçada. Esposa , 
aquecé-a rws seus braços* % a faz 
reyiver com -seus-gemidos. A- 
mor faz descamirthar a Carite a * 
estrada da morte; d ia  abre hur» 
pouco os seus olhos, torna a 
ver a luz, que já quasi hia per
dendo, e o Amante, que já ti
nha perdido. Entaõ roga a Po* 
lydoro conte asjsuas aventuras, 
e quando já começava, tella o 
interrompe para contar* lhe as- 
suas. ftjlydoro atteotamente ou** 
v ia: qualquer circunstancia ex> 
citava a sua curiosidade, cada . 
successo mais o interessava. A 
narraçaõ de* Polydoro foi sim
ples; elle tinha chegado a Cre* 
ta , depois que se separou da 
C a u le ; quarenta uias se gasrá* 
rkÓ em purificar as victimas , e „ 
quando no fim do pjazo forao

E i
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expostos & raiva do monstro* 
Theseo, filho do R ei de Athe- 
nas, que se achava envolvido

* »a desgraça dos mais, matou o 
M inotauro, e sahio do Laby- 
rintho por meio de hum fio> 
«jue Ariadne Iheainha dado. Es^ 
ia r que ei*a filha de M inos, na o 
©usando expôr-se ás iras de seu 
Pai % a quem havia trahido, fu* 
gio cem T heseo; mas este in* 
gratò Principe vinha desembar
car em Naxos com desígnio de 
largar ahi sua generosa Atnan* 
te . Polydoratinha seguidoa.sòr- 
te de T heseo ; elle o tinha a* ‘ 
eoropanhado a estes climas, e 
o primeiro objecto, que tinha 
aqui avistado, foi a sua infelia 
esp o sa ,q u e  elle cuidava,tinha 

^ «ntrado ao numera dos iasensi* 
veis.
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r  O  pranto dos d©us Aman
tes naõ deixou findar a narraçaõ ; 
a sórtè, que o* tinha persegui
do , agora os ajuntava depois de 
tantos desastres; parecia que 
os Deoses sómente sobre elles 
haviaõ carregado sua maõ para 
lhes fazer mais vivamente sèn- 
tir o deleite do amor, e o  de 
se verem oütra vez. Fortemente 
abraçados hum com o outco, 
elles ficariaõ sempre nesta situa
ção deliciosa, se Polydoro, que 
sabia o estado de C arite, se 
naõ assustasse por e lla ,'e  lhe 
naõ fizessejronvVem irem para 
o proximo Casal buscar os soc- 
corros,  que tanto haviaõ mis
ter.

Carite se determinava á seu 
despeito, sempre recordando* 
se que os Pastores a tinhaõ atrai-
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çoado; e quando ella daVa con
ta  a Polvdoro deste receio, ví- 
taõ que dous navios se vinhao 
aproximando á praia. « Sirva- 
nos esta occasiaõ, dizia Carite ; 
cheguemo-nos a estes navios, 
raivez que sua derrota se dirija 
a nossos climas; vamos dar aos 
nossos- desditosos Pais a tran- 
quillidade, que a nossa ausên
cia- lhes tirou ; elles choraô a 
nossa morte, ccomo eu já cho
rei a rua, posso avaliar dos seus 
tormentos; a nós cumpre dar- 
IHes o term o; nad gozemos só- 
sinhos a tranquiliidade, que ^  
sórte nos dá. »* ■.

Dizendo estas palavras, el
les caminhavaõ apressados. Já  
os navios se tinha6 fundeado; 
cr# marinheiros j i  saltava6 -em 
tw a  * e -trás eliés hiaõ saltan^
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do huma tropa de guerreiros, ' 
Polydoro- d irig in d o ^  #0 Cora- 
mandante v lhe d iz : Nós somos 
Athenienses; e ó nosso navio 
sc espedaçou nestas rochas; di
gnai-vos levar nos a ambos pa
ra bordo, e transportar nos á 
nossa Patim » Com hum sorriso 
amargo, lhe responde o Com- 
líiridante , que $s seus desejos 
seriaõ .satisfeitos em breve , e 
que n’hum momento todos emr 
barcariaõ. y

Ambos os navios eraõ ar* 
©ados pôr Gorsatóps da Fenicia,

- que andavàõ por ali i costeando 
com otho a roubar alguma Es- 
oravà. Polydoro já tarde conhe* 
xzo a sua intprude-ncia: já, naõ 
eitá tempo de> a rc t  ara r, \ bre- 
ve Sáõ obrigados a entrari. atís: 
Ravjios j tçJte: pede em* vao q&e:
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o nao separem da Esposa; maá 
ao contrario elles lha separaô' 
do seu lado, e a pozeraè em 

-outro navio. De repente se íevá- 
raó as ancoras, e com ventos 
de servir dentro em pouco se 
alongáraô os navios das Costas 
de Naxos.

L I V R O  III.

A in d a  bem os dous navios se 
não tinhaó feito á véla, quando 
a natureza^inteira contra elles 
se erguia. As ondas se ârfion- 
tò a ó , e abríndo-se deixa õ ver 
os abysmos mais profundos. Ga
ri te gritava, dizendo. « O* Ve- 
n u s , manda a estes mares r qae



te vínô nàscer , respeitem o$ 
dias* do mais temo dos Aman
tes* rO ’ Amor, que governas o  
Universo, apressa-te, a salvar - 
a tua mais perfeita obra. » Es
tas súpplicas se confühdiaõ na 
grita dos Marinheiros. O  tro- 
va£> roncava, e ós ventos se des- 
prendíaô; o Nauta se tornava 
pállido , e o Piloto assustado* 
já  naô achava recursos na sua. 
Arte ; a noite sobrevem , ecom  
ella cresce o medo; a sua ima
gem de toda à parte se offere- 
ce aos seus olhos* Durou a tem
pestade até que- assomou a A u-' 
rora, e fogo que as Horas seatá- 
raô ao Carro do Sol, lá do fun
do âas. cavernas chamando Eolo 
os. amotinados ve^rjs, com for
çosa maõ 05 encadêa, e prén*' 
d e i porém fechados ainda nas
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Járbregas prizões, de longe se 
ouviao assobiar, e gemer insòf- 
jfridos de verem enfreado o seu 
fuçor. Tanto que as sombras der 
raõ lugar ao dia-, Polydoro em 
vaõ dilaíãva os olhos, pela su
perfície dos mares, para ver se 
dava com o navio de Carite* 
Os ventos o tinhaõ esgarrado 
J>ara longe do seu Aftiante. Nes
te tempo os Piratas, que leva- 
vaõ o infeliz Polydoro, que
rendo desfazer-se dos Escravos, 
resolvêraõ ir a Sestos ás Festas 
de Adonis, que entaô se ceie- 
bravaõ; o concurso dos Estraa* 
geiros, que vaõ áquellas Fes
tas , lhes pintava para os seus 
desígnios occasiaô opportuna.

, A Cidade de Sfestos he,si- 
tuada n o , Chersooeso ̂  oà ex- * 
tremidade de humPromoíHoáaj



do tnesnáo nome; o mar 9 que la
va seus muros ? he o Hellcs- 
pontõ, nome <]ue Ihettéra Hei- 
]e * Irmã de Fvxo afogada nes
te estreito > quando o atravèssa*- 
va no celebrado Carneiro ãb 
yéllo de ouro.
' ^ Já  por uso antigo nestes 

Ijjgare& consagrados em cáda an- 
no se celebraõ asFestásde Ado- 
n is , e V enus, e se diz que 
nesta ceremqniâ foi que o amo-

* roso Leandro vio pela primei
ra vez a formosa Hero. Estas 
Festas tem fama por aquelleís 
contornos: ps da Grecia , e da 
Asia; os de Abydos, os Colo- 
fos, e os de Efeso aíli concor
rem para oflferecer suas promes
sas a Venus. Cs  habitántes de 
Lemnos, os de Tem p é , e to
das os qiíe moraÔ em meio do
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mar, e do monte Cytheron, vad  
tambem áquelle ^templo adorar 
a Deosa, e chorar com ella a 
morte do seu desgraçado amante.

Junto com estas Festas se 
Celebraó tàmbem as do A m or/ 
e se gasta hum dia inteiro nes
ta ceremonia particular. Entaõ 
foi que os Piratas abordáraõ á 
praia, Polydoro he levado á Pra
ça pública com os outros Es
cravos : á sua chegada se sus
pende o festim , todos solíci
tos se apinhoavaõ para derra
mar flores a seus pés, julgando 
que era o Amor, que attrahido 
àòs seus cultos vinha aili brin* 
ca* com elles.-Mas Polydoro de 
olhos baixos dentro em si òfFe- 
rece escondidos rendimentos ao 
filho de Venus; esta festa, em 
que reina a alegria , só lhe da?



va motivos de lembranças do* 
lorosas. *

_ Depois disto começáraò a 
apparecêr os Choros. Os Mo* 
ços, é M oças, qae os compu- 
nhaõ , vinhal» de alvas, e ro- 
çagantes Vestes, alternadamen
te cântando o hymno Sagrado» 
ic Recebe os nossos cuItos ,
( disseraó todos primeiro) Deos 
Potente , que õ Mundo freges j, 
tu , que a Prometh^o déste o 
fogo divinp; tu , que soubeste 
regular os elementos ,  e desen
volver o C áosf tu , alma da na
tureza, vem a reinar entre nós j 
deixa de habitar em Cithera * 
e vem habitar comnosco.» A 
istQ respondi aõ os outros. « Pa
ra Jonge seja de essa Divio* - 
dade tnale%a, a quem prece-» 
dém os desejos ,  e os pezafes.

-  ( 77 ) .



acompanhaô; a felicidade nun
ca os seus passos segue ; o ciú
m e, a desesperaçaõ, e o dis
sabor junto com ella sahíraõ da 
caixa de Pandora. E tu , que 
nos estás ouvindo, toma conta 
de a seguir ;"he hum perigoso 
fantasma, e os prazeres, que 
fórmaô a sua Gorte, saõ huma 
enganadora imagem dos praze- 
res verdadeiros.» Porém ha ou
tro amor , ( responderão as dpn- 
zellas) Deos favorável, quen’al- 
gum dia habitou sobre a terra 
nas idades de Cybeles , a quem " 
os votos dos mortaes ás vezes 
chamaõ do C eo; para a felici-" 
dade dos homens o criáraõ no 
seu templo a virtude, e a inno- 
esneia, comò author dos bftts 
Teaes; elle os reparte a seuà 
dotadores,fiéis.; elie heque sus*

C 78 )
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lenta á ^ e rá n e a  nò meio da 
dçsgriça, e quPÍanima a p e r 
severança * no extremo dos in
fortúnios. E  tu ,  que nos estás 
ouvindo, apressa*te a reconhe
cer sua potência, e crè que só 
elle he digno do teu culto. «O h 
adorada C arite, ( gritou de re
pente Polydoro) eis o Dcosr 
que o meu coraçao quer adorar\  
por ti he que eu lhe peço.» 
tas j)alawâs conVertêraó para si 
os olhos da multidaõ: todos o 
olhavaÔ; com desvéJo, e mara*? 
♦vilha , guando M m  y^lhò atra* 
vessando a turba correo a abra-? 
ça-lo, e lhe disse : « Ah ! Este 
he o filhos que as Parcas me roín 
báraô, e» qçieosDç&tinosmeen- 
yiaõ sensíveis á rjinha desgra- ' 
ça. Mas qiie d igp! Que illusaoi 
Pó vos de Sestos, perdoai - me.
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Eu julgava que esfe Escravo, 
era meu Filho; as suas feições 
irte tocáraõ ; mas eSte pafecer 
foi hum casual accidente, que 
só irrírou a minha dêr. » Nau- 
fiicrare» proferindo estas pala
vras se abraçava com Polydoro* 
e este-desgraçado movido de 
compaixao se esqueçra dos seus 
males ao ver os que havia des
pei tado a sua presença*No mes
mo instante o Cabeça*dos Pira
tas os quiz separar j mas a visi
ta de Polydoro era muito pre
zada de Nausifcrates: este velho* 
generoso pagou o seu resgate, 
e o levou comsigo. O  Povo > 
que tanta parte havia tomado 
nesta aventura, abençoava Nafc- 
sk ra tes, e lhe recommendava 
o sçu Escravo; e togo que ches* 
gáraõ á prak, ambos se melte^ 
taõ em lium batei* *



A Cidaâe- dte 4byd<>5, on
de Nausicrates assistia, foi on
de nasceo Learídeo; f£tá situa-~ 
da á face da de Sestòs., da oa- 
tra parte do Hellespoftto. N q 
caminho olhava Nausicrates pa
ra Polydoro, e já  se magoava 
da syrpreza, qye o Escravo da
ria á suc Esposâ. Eli* se ^açiia-
vâ na praia espetando já impa
ciente pelo seu Esposa, e ac- 
cusando já sua tardança, quan
do a  batei abori&va. Jvausiera^ 
tes saltou para fóra, e sua vir- 
tupsa Esposa para elle corria a- 
pressuradã ; mas quando ella 
vio Polydoro , o excesso d<) 
p^srrio arriscou muito os seus 
dias. « Que objecto I ( exclama- - 
va ella ) Qyé vejo eu! » Soco- 
ga (lh e  disse o velho ) Oh mif- 
jiha cara Them isto: a sórte ròtt->

F



bou-te hum filho, e o Ceo te 
quer dar outro para abranda 
os teus males. « N aõ , dizia el- 
la de hum ar temeroso, este 
naô Be m eu filho: esta manha 
ainda eu espargia suas cinzas 
tom libaçòes 3e leite; naõ he 
elle, te digo, que seus Mançs 
já  passáraõ a Styge, e naõ ou
vem meus gemidos. » Quando 
Themisto pode ouvir a narra- 
qaÕ desta aventura, tomou co
mo seu" Espófeo muita amizade 
a Polydoro ; ambos se naõ far- 
tavaõ de o vêr, e de o abraçar; 
e ás vezes o tijjhaô por huma 
t)iv-indade fugitiva, que vinha 
temperar s^u infortúnio, Poly
doro tocada' deste espectáculo 
participava ;de iguaes sentirnen- 
to§ ; enxugava as suas lagrirças, 
depois de çhorar- com eUesj

( 8 * )



quando elle era menos fiara chd* 
rar-se , pòis que de males ro
deado gozava a iritia^  bem de 
fazer os outros fe iiím

Foi necessário encaminha
rem-se para çasa? que era ás 
portas da Gidade. Polydoro ao~ 
éntrar nesta cabana sesentio pe-. 
netradó de hum Santo respeito; 
a ordem , e singeleza , que alli- 
reinavaó, recordáraõ á sua lem
brança o que se conta desses 
velhos $ que cm outro tempo re
ceberão os Deoses na sua htt* 
railde pousada. Toda a rique
za destes dous- Esposos con
sistia èm pouças geiras de ter
ra, que eílçs faziaõ valer pe
lo trabalho de suas maõs , e 
mais algumas manadas , parte 
das quass hiaõ vender todos ós 
annçs ás festas de Ssstos. N o

F 2
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nutro dia tudo 3e confiou a Po* 
lydoro ; naõ como a hum eácra- 
vo , mas como a hum filho ama
do , a quem queriaõ encher cfe 
bens.

A vigilancia de Polydoro^ 
e seus contínuos desveles aug~ 
mencavaS us rendimentos dè 
Nausicrates: elle pasmava todo 
© dia no trabalho; ao amanhe
cer já hia esperar no campo â 
Aurora, e á noite conduzia o$ 
rebanhos , e trazia também 0 lei
te para os dous Velhos.; a suá 
presença üo mesmo tempo lhe 
dava aquelle deleite puro, que 
he. filho; da ternura , e do qual* 
nàS gozavaõ ambos na ausên
cia de Polydoro. Assim achava 
el 1 e em Sestos aqire Í1 a vida in- 

. nocerixe, que 0 hábito, e a edu- 
taçaô lhe faziao estimar^. íü é



amava seus novos Amos tanto f 
quanto elles o amavaõ; e tanto 
fazia a sua felkidaçle, quanto 
elles fariaõ a de Polydoro, se 
ausente de Carite' podesse achar 
prazer. Nas visinhanças da C i
dade tem o Amor hum T em 
plo assás conhecido em toda a 
G récia; está situado no alto de 
hum monte , para onde se dia 
que o Deos se retirara , fugin
do aos corações pérfidos, que 
deshoiíravaõ o seu culto. Todas 
as tardes , em se acabando a 
tarefa po lydoro  para alli se en
caminhava a implorar a protecr 
çaõ de hurfi D eos, que tantos 
pezares lhe havia causado. Nau- 
sicratés tinha por detrás de sua 
casa hum jardim tao simples co
mo ella; no fundo havia hutn 
frofque de m yrto, e no meio



se tinha erguido hífma estatua 
do Hymeneo, Na usic rates fria 
alli muitas* vezes render as j>ra- 
çás a este Deos tutelar pelos 
benefícios, com que tanto o ga- 
lardoava, ainda que hudi dia 
do anno era sinialado para este 
fim ; e era aquelle, em que deo 
começo a uniaó dos dous Espo
sos. Eiles rogava6 seus amigos 
para vir assistir com elles ao àn- 
niversario do seu casamento; 
coroayaõ se de flores, offereciaó 
libaçÕes de vinho, 5e ás vezes 
sé sacrificava huma novilha, ou' 
hum cahritof. N o dia costuma
do os hospedes se retiráraô , 
tanto que se findou o sacrifí
cio . & Polvdoro ficou sósinhoj j 1 ■
ao pé da esfatúa; veio a noite, 
£  adormeceò , e apenas o co- 
Iheo esta benefica impressaÕ,



ijuando hum sonho funesto veia 
amedrontar * seus espíritos^ afi-

- gurou-se-lhe que a estatua se 
animava, e que o Deos do Uy- 
raeneo com hum facho na^maõ^ 
lhe mostrava a sua amada Es
posa nos braços de hum Rival, 
Ao ver esta Scena, geme Po
lydoro, e acorda furioso. « Sa- 
he:jf injustor ( gritava elle) tu 
me persegues a tf nos braços do 
somno; Jo descanço, que a na
tureza acorda até ao mais vil 
dos animaes, pira mim naô he 
hum bem. N aô , minha amadà 
Carite , eu conheço o teu çora- 
Çaó, se ainda vives tu me és 
■fiel... Mas q u e !...' ( reflectia s 
jeíle logo depois) naõ he por 
Ventura este scr/^o huma adver
tência doa Deoses ? AJh ! Çari- 
te  ̂  tu ine atraiqôas; já outro

( «7 ) . -
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tomou posse do teu coraçaõ! 
Onde acharei o temerário ? Lá 
hei de ir castigar a sua audacia. 
Deixemos estes lugares;corra
m os... Mas que ! Posso eu dei

t a r  Nausicrates, e Themisto? 
Ah ! Quanto eu sou desgraçado ! 
Mas *.. como poderá o reter-me 
a honra ? e a gratidaõ, quando 
me estaõ chamando o Amor, 
€ o Hyraeneo? « Ainda assim 
por occuita influencia outra vez 
adormeceo v e o sonho, que o 
tinha atormeiítadõ, de novo 1 he 
apresentou sua imagem oppres* 
sora. » Por cérto (exclamou en- 
taõ  Polydoro ) que eu j á  naa 
devo hesitar ; Carite-me he in* 
fiel; o mesmo Hymeneo me 
deseobrio este niysteri^ espan
toso; éjn mesmo lhe hiria mos
trar sua perfídia nos braços i0



novo Amantey já nacr duvido\ 
esta he a vontade do Amor, e 
elle me estimula. Deoses, que 
estais vçndo os meus cómbátçs^ 
dai razaó a minha, innocencia, 
e c^l^ei dé eternos É>”eas o vir? 
tuoso Nauskrates, e a desgra
çada Themisto.

Logo que o dia apontou * 
Polydoro corria ao longo da 
Costa buscando hum navio, que 
se fizesse á véla para a Greçia ; 
ftaõ tardou qye onao  achasse; 
porque mandando a Cidade de 
Abydos todos os annos presen- * 
tes consideráveis ao Deos de 
Epidauro, o navio estava sol'? 
tando a ancora. Polydoro se a* 
proveita desta occasiaõ para tor- 
B>f" para a Grécia , onde se li* 
sonjeava estar C arite ao pé da 
terna Sterope, e caso mallo*

• ( 89 )
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grasse as suas esperanças, abra
çando a Pisistrato, tentava met- 
ter-se ao mar, e ir se em busca 
de C arite, discorrendo por to
das as Ciciadas. Elle partio com 
este desígnio , porém rçj^oa- 
do se afastava da praia , e a 
lembrança de Nausicrates, e de 
sua Esposa a cada instante o 
atormentava; implora por elles 
o favor dos Deoses, e lhes de
seja hum melhor destino. De
pois a visinhança da Grecia su
bitamente mudou o estado da

* sua alma; logo que o natio af- 
ferrou, Polydoro sem esperar 0 
dia, em que os presentes Se de- 
viaõ levar ao templo , desçeo 
sósihho para buscar meio de a- 
travessar em pouco tempo o Pe- 
loponnesa, e de se transportar 
a Corintho;
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Nos arredores de Epicfau- 
fo em distancia de huma milha^ 
Polydoro se encontrou com hum 
Velho, que apascentava os seus 
rebanhos, este o fez parar, e 
lhe disse; « Joven Estrangeiro, 
se te eneaminhas á C idade, a- 
conselho-te, qüe aguardes aqui 
até á manhã- Tens de atravies- * 
sar este bosque, o qual naõ sen* 
do extenso tem oceulta-sye in-* ' 
trincadas veredas; digo-te que 
esperes até á manha; elha que 
a sonttts^ ja desce pelas monta** 
íihas, e o fumo já se levanta 
do técto dessas cabanas; deixa* 
te ficar comigo; eu te offereço 
leite para beber, e folhas ver
des para te encostar. » Acceito 
a tua* ofFerta, !Lw disse Polyjà#- 
ro , e Japiter hòspitaleiró<te pa~ 
güe este favor; -



\

Depois disto partíraá àm- 
bos, e chegados que foraõ, hu- 
ma numerosa família vinha en
contrar se com o Velho; afe- 
grey recebiaõ a Rolydoro, e toa
dos andavaõ á roda delle. En
taõ lhe disse o Velho: « Estran*? 
geifor a paz, que nos ves go* 
«ar, nem sempre reinou neste 
paiz; passa de poucos mezes 

"que pelo esforço de hum ho? 
mem, ganhámos a segurança, 
em que vivemos. Ainda naõ ha' 
muito tempo que nesta»lugares 
morava hum feroz gigáftte co
nhecido pelo nome de Sínnis ; 
este latroeioador matava os via* 
jantes {^ò  siipptício mÀis c rie i; 
sa& Jotçà .era taõ prodigiosa * 
<pá& ddbaav# até o cháô> õs pi- 
tthpiroç rw$letfantadG$*e atan
do-lhes na ponta m  .fcua& victir

(.90



mas as xUixava ir ao alto, para 
que o íhoviraento deslocasse os 
membros desces infelices; eu 
mesmo observei o dem deiro de 
Seus cjiroes; eu o vi receber o 
castigo devido ao seu mereci
mento ; aiftda  ̂ agora esta lem
brança rot está gelando de es
panto. Eu hia para a C idade, 
è caminhava tao apressado pe
lo bosque, quanto mo consen- 
ti ao as forças, e os annos: en
contrei hum M oço, que trazia 
éomsigo htíitií Ponzella dà sua 
idade; perguntáraõ-me o cami
nho, e disseraõ-me querer a ô 
C retenses; separei - m e, dese
jando* lhes todas as venturas. T i- 
íiha-tne afetado hum pouco , e 
Ouvi que áittbos dc. aÕ altos gri
to s, olhei para trás, e vi que 
o gigante havia pegado no Mo- ‘
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çQj e o arrastava pelos cabel- 
J o s ;  a Esposa o seguia*suppli« 
cando ao barba ro , mas bem lòn- 

v ge de mover-lhe o coraçaõ, só
fazia irritá-lo mais, Apenas o
___ 1
Cretense expirou , quando ir 
quelle sitio chegava The se d. 
H e  impossível ( dizia o Velho) 
que a famá deste Heróe naõ te
nha chegado aos teus ouvidos; 
elle he hoje a maravilha daGre- 
cia r e  segue as pizadas de Air ‘ 
cides ; depois da morte do Mi- 
notauro, fez morder o chaõ. a 
muitos ladrões, que devastavaõ 
a Achaia , e. posto,que seu Pai 
Egéo morresse ha pertQ de hum, 
anno, elle mais quer os com- 

'  bates, e gloria das armas, que 
o pacifico brilhar do Throno, 
Chegava pois Theseo, como já  
disse y t o  momento , em que o



mancebo Crétense acabava de 
expirar; elle^atacâ ò monstro, 
e pondo-o inernrie ,.o matou com 
o mesmo gerterd de castigo, que 
elle tinba inventado. Morto o 
G igante, arrancou este Heróe 
pela sua máô * duas arvores, 
que tinhao servido de instru
mento á sua crtieldade, a fim de 
extinguir até os vestígios des
ta bórridá^barbarie. Eu estava 
em certa distancia penetrado de 
espanto, e mágoa, quandò re
parei na donzella Cretense , 
que chorabdõ apanhava os dis
persos membros do seu EspoSo; 
eu mesmo fui ajuda-la neste pie«v 
doso officio, e a trouxe para mi
nha casa. Depois disto ella foi 
érguer hum Sep,J chro no lu
g a r, onde tinha perdido a vi--" 
da o seu desafortunado Aman-
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te , logo ao pé deste mona* 
mento construio outro para hum 
de seus Irmãos, que já tambem 
tinha morrido. Acabadas estas 
obras, alh mesmo fez para si 
buma cabana, aonde até agora 
tem vivido entre os Manes er
rantes do Irmaõ , e do Espo
ro. Quando amanha formos pa
ra a Cidade por lá havemos de 
passar, e entaó nos demorare
mos a ver. Mancebo, estes exem
plos servem aos teus annos : $e 
amas a virtude, e a piedade, 
isto ha de comrnovefr o teu co* 
raçaô, Agora vai tutepousar, que 
em sendo horas de partir , eu 
irei chamar te» «Ah!  Meu Pai, 
lhe disse Polydoro, quanto a 
Cretense he para lastimar! E 
quanto custa a perder o que se 
a m l »



. Polydoro se m /à i^ r  niaía 
cada, sp retira para o aposento, 
que se lhe. tipha preparado; a/ 
relaçaõ > qae acabava de ouvir* 
fazia nascer em seu espíçifo hu-> 
*na caterva de reflexões. Por ve
zes repetia ,  suspirando. « Ah { 
que o Amor faz sómente des-? 
graçados,quando se mostrao uni
dos dous corações elle os sepa
ra , ou pelo menos lhes dá o 
tQrn^nto da ausência, do es«f 
qjiaeçiiixento, e da infidelidade. 
De todos osmimos dos Deoses 
será por ventura o mais temi
do hum coraçaõ sensirçel ?

Ao romper do dia Menthei 
( assim se chamava o Velho ) 
foi acordar Polydoro, e ansbos 
se pozeraõ a caminho. E ao en- 
trar no bosque, lhe disse Men
thei : n  Talvez que naõ acher

( 97 } ,
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fiios a Donzejla na cabana; el
la precisa de ir logo, em áma- 
íihecendo, buscar á Cidade o 
pouco bastimento, que ha de 
mister , más tu verás os dous 
rííormmentós, que eílaergueo. » 
Naõ andáraa muito espaço que 
os naõ vissem; n’hum recanto 
da flofesta, onde ha muitos c i
prestes, he' que eliès fóraõ le
vantados hum ao pé do outro; 
foraõ construídos a modo de 
duas pyramides, e no cimo li- 
nhaõ duas umas de seiiò com 
duas incripções* Pòlydoro se 
aproxinmi, e têo èstas palâ- 
vras: Áo desgraçado Coreb. E 
no outro se liaõ estoútras: Ao 
infeliz Polydoro. O Mancebo 
ficou sem falia; os joelhos o 
naõ pudéraõ ter de pé; Merí- 
thei se achega para soccorretlo,
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e  tíestç mdmeiito 'Polydoro sc 
avança á urna de Goreb, como 
se elle podessê com as .debeis 
maos derrubalia en* terra j mas 
faltao-lhe as forças, e cahe pa
ra, o outro lado sobre o monu
mento, que. tinha ç seu nome 
inscrito;. A este tempo chega
va da , Cidade a Estraogei ra ; 
vio o velho M enthei, e se foi 
a êUf. Porém que espectáculo!.. 
Hum Homem recostado no Se- 
píikhro, de Poíydoról Com o 
rcfèro pagado no çhaõj Mas 
çpgujçnda o de r.epente , Carite 
o, coahece. « Caro Esposo, ex- 
clama ella, és tu , ou he tua 
sombra Iastimo^a, que sgora ca- 
he jd<? jmotiumento:? » Polydoro 
sem' p.esponder-lhe se avisínha, 
& jançtâjldorihe a mao * hia*en- 
te^arílhfc o, punha defronte da

G 2,
} ■/
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sepultura de C o fe b , se Men* 
thei o naõ suspendesse. Carite;- 
medrosa da sua raiva , cahio 
desmaiada a seus pés r  e certa- 
mente que só a dor bastava a 
cortar-lhe os fios da; vida . se o 
Velho Sollicito lhen^Õ valfesse* 

Carire jgzeo grande «spa* 
ço sem tornar do sfeú desmaio, 
e este perigo lhe aitrahio toda 
a ternura de Polydoro; o # e lo  
o tinha cegado j  más a presen* 
ça do perigo, o espectáculo 
morte i, e o medo de perder Ca* 
r ite , influio, que ella toriiafcsô 
á s i , e se restitúisse áõ seu A* 
xgrante, e ao mesmo Amor: eTfe 
naõ vio mais nada,^nem mail 
nada accredkou ; e Carite abrjn* 
do os olhos se achou '1103 bra* 
ços Co roais terno dos Homens.* 
Deixa m e, dizia ella , deixa-me



s.
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acabar: Para que mç tornas a 
vida?Já hojeme naõ amaaquel- 
le , que eu tanto amav î. Sinv f 
Polydoro, tu me julgas culpa
da , e só este infortuniome fal
tava para levar ao cabo todo o 
rigor dós D eoses! « Está certa, 
lhe volvia Polydoro, que as Fi
lhas: do. Erebo atormentavaó o  
çtéttpcoraçaó , e ensopavaò á 
minha ralrtía( no veneno do ciú
m e^ mís eu julgo qu^y v i, e vi 
pòr; certo os Deoses todos jun
cos n’humrabrir dbs teus olhos, 
e a s  Euipenides cederão ao seu 
poder: eu tevama^re.te adorp, 
amada Çaríte. » Mas que dig<* 
eu ? O teu,*Amante naõ he já 
digno de viver. Eu concebi hu- 
tp.a suspeitü} eu puue!. . .  N aó ; 
eu naõ o penso na verdade: nem, 
o^meur.espiritOj>meftto rççu,çq*;
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raçaó tiveraó parte neste medo* 
nho delirio. « Ouve-me, disse 
Cúrite-, e permitte átua Espo-: 
sa que se justifique* —. Ah ! jus* 
tificares-te tu? E de que? De 
hum crime imaginario i que des-* 
mente o meu Amor? Que jus- 
tificaçaõ ! T u  cutpàdaí Naô ; 
tu nao o és ? nem pódessêibn 
Eu naõ quero attender a-riad^ 
e nada quero saber. Sd Jie cer^ 
fo que te, encontro ̂  e- te acto  
virtuosa. Sim, Carite; tumeé® 
fie!; doucredito ao meu.Amor} 
è aos meus1 remorso» y.aat mei* 
còràçaõ j Ú tuc pcesôrrça j eàos| 
,íéü& olhos; »• * :l‘'sZ

Esçuta-rtie Polydoro^ ( ém* 
rindo-se Carire' lhe ròrhava.)*tti 
me-julgas innôcente^ tendo* me 
julgaáó culpada; c\x naô te con* 
d€W5Q'y aeto jm e: quçixareindaí
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tua injustiça ; ella ■ he que me 
fa % conh eçe r a tqu  ^nvo*. « A h l 
Vinga-te\  diziã Bo^ytjoío » E  
de, que? ( Cárit$:lHe tori^va*) 
A  estas palavras corria pa- 
os braços do oqtrQj lagri
mas se misturavaõ ; spas carícias 
se susperidiap »çom os
suspiros  ̂ e s^iuç^ç^.E olydèr 
to., e no <çmftaíjjcq:JMçnthci, çn- 
.terneçicjo^ çvm, ^ ^ p e c ta c u lo  9 
dava graqas ap$ I^eosçs, cuja 
sabedoria, e yirt-pdé sempre a 
£nal se mostraõ. ;Pas&ados,pqu- 
cos momçivtgs,?ítend<>'apbosre^ 

~ cobrado q uso da palí^ra f: Ca
n te  se vplrpu paF^^foJydoroV 
e disse : « .Ajnd# qqe |tu naõ 
queiras que eu mejusrifique», 
pelo mênos escuta a- vnarraça6 
4os meus infortúnios. O lha, e 
#ê este sepulcro levantado i



tua sombra errante. Ah ! Eü cuxi 
dava que pafa sempre te h a m  
perdido, e  já fazia bum servi
do á tua metfKma , quê só bas* 
Táva a stótetfÉar-níé a vida. Leni- 
bras-té des$e instartte, em qqe 
*>s barbaros piratas nos separa- 
tio, Eu vi qíie te arrancavaõ doí 
meus bra^òs , é levavaô parà 
outro tiàvH is o árô&entOj enfr 
<}ue nós tmháínés rèunido, noè 
conduzia' a1 desastres novos* 
Quando a s ó r t e  Satisfazia oá 
meus suspiros * entaó já  eu es- 
tava prestes a gemer outra ve2 
entre ó%? horróVéfe ,da aúsencia.► • . -r
Funesflí se^árâçaõ! Me& peitó 
*se espedãçâva, e a minha almà 
«è hia escapando para seguir-te1. 
Eu peto mejjos esperava que nfr 
mar se naó èsgàrrariaó os nos
sos áavios y e que ambò§ hiríi£



tnos lançar pé m mesftfâ pfaufc 
N,a cniôha desgraça fâie Conten
tava com naó perder de vista ô 
teu navio, e  menos me queixa* 
va do rigõr do riiea destiàõ^ 
quando o mar !subitârfiéâíe em 
serras levantado me fez nmitd' 
recear da tua vidá. Eu em al
tos gritos implorava o fkvor dç 
Yenus ; chamava em teu soecoff* 
rò o Deos,/que ftos tinha 11^

, mas débalde a tua Aman
te arrasada em pránto invocava 
o seu poder. O* espantosa lem
brança ! O  teu tiaviò levado pe
la braveza das vagas se sumio ; 
fecháraó-seos abysmos, e a gri
ta dos mêõs cotíductores só me 
annunciava que nem <5 meu Es
poso , nem os meu;* companhei
ros já  se pódia esperar avista- 
los. ' Agora te nâá~ p in to , íiem
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t f  posso dizer o qoese passou 
rio na viu ne.sse  ̂momsfrtos. &t- 
iPjEvita., ç fóra de nútp coma pe- 
dia eu soffrèr. jhun# tal desgra- 
ça? Eu chamava pelàj mórte , 
eUa se negava a meus alaridos; 
eu cjuizera busca-la no mar, mas 
fauma piedade cruel a meu res- 
peito punha cobro ás minhas 
iras- Foi nece.s$3rio;viver; por
que a isso rpe fbrçáraõ eu te- 
hho desde entaô vivido na es
perança de. erguer hum monu
mento ás tuas cinzas, e de es
tar sempre alagado com sts mi? 
nhas lagrimas. .

Passados alguns diaç, abor* 
dámos em Grefa; vendêrao^me 
como escrava a hum velho cha^ 
mado Forbas na Ilha de Gposse. 
Siia condi çaÕ me pareceo ^ssás'
façjl y elie era doçe? ^ ingelp j



erinclinado á piedacTe ^ c:, á be* 
«eficencia.; e;.'Xantipej^siia rau* 
Jhery era raõ i^npindept^quan^ 
79 Forbas era* rnode{a<Jovnws 
felizmente , d táí qtá,jartedçu d a  
*ua pre8eng3  ̂ idestirrandopara
o meu t*abatbo a^cuitura dehu- 
tna pártis des seus?jardins. O  
ppimeiraj«nMÍ© dasflriirbasílor': 
çsks foi,íle^iitar ijém Kwrn .visi- 
®ho 9, ^ s c o tò t í ib  bosípie* fouyrç 
péiçieiio r Ssjnricco de rchft-fàe 
logo qüeíoi acabá^iáy invoquei 
tres yfezes a sombtá'3o .meu ca- 
fo/Pólydoraíf pedi aas Ddo- 
ô&t3á*:Stygfe se ucomprazessetn 
ae&tôrirbonra&yás, Apenas eu a- 
tabi^»* dfcef fazeivre. estes fracos 
dèvéres, rquàndo ouvi estrondo 
30: cnen bdo;y e Vaiando tfc re* 
pecit^r n&â vi çousa alguma, é
•*W8: fáúeim m ev*  trabalha a*-



ordinário. Logo aò despontaria 
aurora eu me achava todos os 
dias ao pé destè mòrn-nriento^ 
ehamava^te erri altos gemidos, 
e gozava já- pefò menos dtf hu* 
ma livire corrente fásflrinfoasla* 
grimas. Hum dia cfhegando a es
te* sitio , achei os sobejos de 
hüm sacrificio, e: vi que se ti* 
nhaó offérecido aigutíias liba* 
ç ó e s e  que ü n d u  u  asepuJtura 
esç<yrria em s a ^ tó  de>üV^Jk| 
negra , victitria costumada àè 
Hecate. Cheguei , e disse t 
« Quem quer que t̂ u> sejas oíAu* 
thor deste, beneficiq $ íkacefta  
para sempreda mitfha'grátkte6v* 
Quanto eu acàbava; daá> preferi» v 
estas palavras , viJ rqqe vinhã 
C o r e b o  Filho d i Porba^ cu* 
jas maós generosas ha vi ao fei» 
to aquelle • sgcttficzo^fcpt §&



fihor y lhe disse e i r , l  andando* 
me a seus pés, oxalá que tu re- 
ee bas o galardao da tua pieda-> 
de. Corsb só cuidava em me le
vantar , e notei que os seus o-> 
lhos se arrasavaõesteve sem 
me responder haim grande es
paço , e me pare*»o suffocado * 
e medroso, quando subitamen-? 
te p  vejo cahir a meus pés. Eu 
çntaô iqui^ fugir ; e elle me 
disse; « Suspende, e repara que 
o serviço, que eu te faço, naã 
he indigno w iíei» de mim, necn 
ds ti* Attende-me, e entaõ ooJ 
nhecefás a Coreb j tü entaõ co- 
nbeèerás, e póde ser que di
gas ;vElle era digno de melhor 
sórte. Obedeci á sua rogativa* 
e me deixei-ficar, Coreb entaó 
al impando as suas lagrimas, en* 
cssou pQí e ^ 4 im d o  o seguia-1
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te - discurso: A confiança,, -que 
se diz inspirar a ternura, e ami* 
zade, sao ainda bens desconhe-* 
eidos ao meu coraçao. Desde 
que me sinto, eti vi odesvéloy 
que se tomava em arredar: de 
casa de meu Pai tudo quanto: 
podia fazer brotar os sentimen
tos da minha ahna. Sem relas 
çôes, separado de rudo,.e:poff 
ninguém conhecido , eu mesmo 
de mim naõ sabia parte. Mas 
ah! Logo que eu te y ir amavel 
C arite , desde entaõ o Univer* 
so ítomou nos meusfoíhxfâ4tortna; 
face nova: jeu jconhèci a preci- 
sâ6 de amar entaõ, quaftdo co
nheci os deleiteis>do AmoH Sim, 
pari te , eu te acuo, e bem sei 
que te offefodem èscas.palavras^, 
ifl as estái cettanque - naõ srf-
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tiSà ^ônstâõcià^ Eu já sei das 
tuas d e s d i t a s e ü  ésíava com * 
ineu Paij guando e lk  te com
prou em Gnosse; tocado da tua 
bèlleza me informei -dos merca- 
dorés , que te tinhaó vendido, 
qual erd a tua fortuna ; respon- 
deráõ-me que te haviáõ apanha
do nas praias dé Naxos , e  que 
quando-te apanháraó , estava 
Comtigo hum homem 5 que ao 
depois se perdêo na tempestade, 
e que tu carpias descontínuo a 
sua perdá*; M w id^ com esta 
narráçaõ* e pód-e* ser arrastado 
por : huma invencível tendencia, 
eu té segui, c observei, os teus 
pás sos. Ha dous mezes que ha
bitas nestá morada, e eu sem
pre tenho sido twsíémunha das. 
tuas -lagrimas, e companheiro: 
xlá tua d ô r: com ‘*eiia: cresciam
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meu Amor* e sempre este. ex
cesso ficára sopito, se o meu 
coraçaõ podesse recatar-se. Per-? 
doa-me esta offensa voluntaria, 
e naõ te enojes de hum desgra
çado, que ao menos naõ merece 
© teu odiq. » O meu odio! ( lhe 
resffondi eu ) A h ! Naõ o temas ; 
eu naõ ^)osso aborrçcer o bem- 
feitor do meu Esposo; os deve- 
res, que acabas de fazer á sua 
sombra , semprç me háõ de ins
pirar o mais vivo reconhecimen
to  ; mas o meu coraçaõ naõ pó- 
de fazer mais , elle vive tpdçj 
empregado no objecto , çújoç 
Manes estou hònraqdo neste 
sitio , e gastarei o restante dos 
meus dias em ptan^ar a sua, 
morte. Attende^me pois, quç 
se amas a virtude* e se o teu co- 
raçaõ he puroy escuta, e pabe-



i
ifáa^quaê^ fofáõ 0iiuhas;obrl- 
:jpçées^Jas quaes £flÔ ; agor a os * 
-tneiisi deteres, ; * • ;

Eo tiã  Jhe ,coíitara eu* con
tinuou Cante* a IJifttoria de nos

so s  amoiies^e dé .nossos infor
túnios , /porque desejava ex t in

t u i r  süasjespenmçàs , apresenr 
ftando~lhe é&te paineLrMas que 
de direi ? Eu me enganava. Sim, 
*cu começava a recordar-me de 
ánstantes'bfim caros á minha lem- 
-hrançà ,t e nada  ̂ mais era; preci* 
&o; Ah l íDasffeoa noçsi/separa- 
-çafry sesro inooie r!de Polydoro 
alguma ve» Vahio .da minha bo
ca r  só inanimados objecros, os 
ecos só podiàô/ çuv illo ; mas 
l̂awn cora^Êi^eímivel escava a- 

i^òrai i para o QiWK^jne,; e talvea
i derramar lagbúa^sg na sepultura 
edoumett Espóèo^Quatido eu icor



fcava a minha H is to ria , ou vi 
que minhas companheiras me 
chamavaõ ao trabalho'; foi ne
cessário p a r tir , e deixei a C o- 
reb inquieto , e perturbada.

N o  dia seguinte tornei:, 
Como de ordinário , para o mo
num ento * derramei por cima á$ 
flores, que acabava de colher;, 
e  Jevanrei os meus rogos aos 
D eoses da N o ite , sem que nitfc- 
guem me viesse em baraçar; c
nos mais dias pressesui. Occui- , f   ̂ j  - g f  tam ente me compmaia de naõ

- vêr a Ç o tè b , recj£ me lisonjea-
va que a minha narraçáõ tinha
extinguido o seu amor. Nejste
tem po começavâõ os meus Amos
a dar^m è òm ipãç^es novasí,
cham ando-m e ipara o - interiôr.éa
casa, e nosrjnwídi^s ficòu*?cm
m eu lugar outras Escrava*. Eu os
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S>a6 dentei sem pezar,e receando 
fosse descuberto'o retiro, onde 
eu hia honrar as tuas cinzas; 
roas a sórte afferrada sempre ern 
meu alcance continuava a perse
guir-me , e me preparàva maio
res desditas. Forbas convidou 
entaÕ os seus Apiigos par? huta 
magnífico festim, E quando eU 
com,as outras Escravas nos oc- 

jgupavamos no seu apresto, huttt 
dos Convidados conheceo pela 
minha voz que eu era Estrang
e i r a ,  e me perguntou ^aonde 
era a minha Parria.- Eu lhe res
pondi que era Atheniçnse , e 
que sendo livre em outro tem
p o ,  fora* trazida á escrávida# 
por huma enfiada de desgraças. 
Quando eu proferia estas pala
vra? f  vi que os seus olhos co
léricos chameavao; eu fiquei ^

H  »
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trem ei, e o furioso vai a Por- 
bas , e lhe d iz: «T em erária, 
como póde huma Escrara ’nas
cida entre Gente ímpia achar 
abrigo em tua casa? Já  esque
ces te as razões, que tem Cre- 
ta de gemer só ao ouvir o nome 
de hum Atheniettse ? Naõ sa- 
fces que esta Gente pérfida dea 
covardemente a morte ao gene
roso Androgeo , que rompeo a. 
p az , que o R ertinha concedi
do depois deste attentado; que 
elles raatáfaõ o Minotaura, e qué 
em fim Mirios indignado qtier 
que os seus vassallos tomerd 
parte no seu resentimento, fc 
d em indistinctametttea morte à 
todos os Athcniens-es, que cfr 
li irem nas suas maõs ?

De repente ire efttrega já  
testa Esçmva * senaõ vou demift*
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fclat ao Rei o teu crime, e a 
tua audaeia, «Sábio LiCQphron- 
te , disse ForbaSj Júpiter bem 
conhece o rçeu cora<Jiõ,eu igno
rava o que agora, nos faz, saber 
a confissão desta Escrava j eu 
julgava que eHa tinha nascido 
na Ilha de Naxos-, e^assim mo 
tiqhaô assegurado os Mercado
res , que ma vendêraõ^ mas se 
el 1 a naseçoçm hçjqi clima odio- 
so , eu me naõ Qpppnho á vos
sa justa cólera, é  vo-la entre-

fo ás vossas rçiaos: o, Principe 
e Creta vos er^ estim ado; vós 

tinheis ediic^do a sua jnfancia, 
& o vosso rancof he legitimo. » 

Escuta-me , oh peosa da 
vingança , dm a - Licophronte , 
eu só peço o tempe necessário 
para purificar esta victima ínv 
piai,  e jurq que irei bem ds-



pressa sacrificada na sepulíur/ 
do meu caro Androgeo.

Neste momento as òutras 
Escravas nífnhas companheiras, 
tornando-se em meus algozes^ 
me arrastárao para a casa de 
Lacophronte. Ah ! Meu caro Po
lydoro ! Quanto insoffrida espe
rava a tua Aoiante o golpe, que 
a ti devia feva-fa! Eu olhava 
a morte coíító teftiio dos meus 
males, e elíajffvinha tardia pá
ra a vontade dos meus desejos. 9 

A este tempo se prepara- 
vao as ceremoriias da expiaçaô j 
porque na Córte dos Cretenses 
o ultrage se junta á crueza ; naõ 
contente de immolar todos os 
Athetiienses ás sombras de An- 
drôgeo j áindá para mãis os tem 

'' co;no victimas impuras, cujas 
inançhas d«viàÓ lavar*- se com

(  1 1 8 )



águas lustraes. Quando os pre
parativos se findáraõ, me vie- 
raó bv$mv Jvr$\\\p, W^e me 
ti nhaô rfeçfeadp,;N o mesmo ins-. 
tomte ftneJçvaQ á-jSepültura de 
Androgeo. O  Povo eorrra para 
este espectacukv, e todos os 
Habitantes de Gososse vinhaô 
sahkido dà Cidade para assisti- 

eUe.. Eüi - jne avisinhan' 
d^raof; Altar ; o Sacerdote se ar
ma do fogo Sagridp ; o mesmò 
Licophronte pega de hum pu
n h a l, e neste in s ta le  hum pas- 
mosò t ^ u l t o  per^bava, o sa
crifício ; Lticophrome ̂ vai vêr, e 
ao m e s m o ; m u l t i d a f *  de 
gfente i^rtoftda eahe sobre os Sa- 
tf}ficadoréspegáraô em mim; 
arreda-se a M ultí^aô, e dous 
éc& meus. Libertadores me le- 
VaÕnCôrí^^dít *do ma&



De repente mènecesáitaá a sii-fe 
bir a hüra navio, que espe
rada com a anCòrâ W âda; cor-? 
taSJse a& amarras ̂  g-ítePÍnàr lar-í 
go eu vià o-Povo , qád4ía ptfaitf 
levantava aó Céo gíitos inuteisS 
A ttonita, e estupefacta,' ainda* 
ignorava a quem eudevia estc- 
beneficioy quaítáo ávtòeí4n0&* 
reb. « Béíla Carifè r '*ib dizflal* 
í e , este he ^ n n a q v v é »

♦ os destinos ótfiao fa voraveltten** 
te para m im ; di$pd£;daífàinfuí 
sórte, vê pate onde queres<dfc 
rigir és tbâà : péssoby ^  sá re« 
compériSé’, - tjütf o med fcoraíjjtô 
te pede, hfe* p&dèr lá^o@íiduteir« 
te. Na6 fema^ès t*àti&p<ktefcrd§ 
hum Àmor> dêsgfaç&róí; & cítêur 
respèiío já ha muito que m& 
-condem noa* áò «$kncit^>© d* 
n^ôsi^isim^1uérdi>^41 le-díiM

(  UM')'
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«tíentao j accredita pelo menos 
que o reconhecimento he ham 
sentimento r que nada et*sta ao 
roeu coraçaõ: mas qual será agcn 
r# a tuar sórte ?, A treres^te aiapfe 
parecer ena Gretá depois deste 
desgraçado comportamento ? » 
N aó olhes para as consequea*> 
qias< do meu destino , me d ia  
e lle ; os Amigos,: que me tet» 
prestado* os seus soccGrros, na(í 
me aibrandonaTá& Masi qüe ! Pó* 
des tez lamentam»?, e  por rénn 
mra< naõ he : assáá doce a rrin 
»ba~ ísórte ?~ Eu^teLsalvei a vida^ 
ff n^d tenho mais qub temer y 
j i  agora eu desafiofa có1ec$i do6 
Btéoses. Eítta& eu pedi ia Co* 
i&b que^meSlerasse as praias d© 
Aihena&r Eu hia esperar ao pé 
dçrminha Mai o fim de hum» 
vktadesgc!âçada? quaadohuK2ia;
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violenta borrasca, mais brava da 
que aquella , que nos tinha se
parado alguns mezes antes, deo 
com O: nosso navio nas Gostas^ 
do Epidauro, Corek, ooinico,: 
que escapoú do naufragio, me 
tirou deste perigo ; elle me 
agarrou pelos vestidos, é me ar
rastou para a borda da praia; Já  
era a segunda, vez què a >sua 
fouteza tinha salvado) os tneus; 
diás. Confesso-tè, meu cam Po-: 
lydoro, que bem a meu pezarsiii 
©lhava para C oreb,e me enjoava; 
de ter recebido?estesvheneficid# 
deoutrem ^ e n aõ  «dè t i ; tantas? 
obrigações me1 rcarregavaõ fer 
para ti só eu invejavai feUcidá- 
d-e, que elle teve de 'tn&livrar 
da morte. Todavia quattfos mais 
eraò os bedeftciòs y qaérò g£- 
nexoso Gorçb: me, tinfra, üsifò *
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menos elle cuidava "em pedir- 
toe a paga. Nós tinhamos fica
do ambos em huma $ldêa vtsU 
nha dá praia, e os Pescadores, 
que a habitavaõ, nos tinhaõ da* 
dò os soccorros , de que care- 
ciamos. Coreb notava bem a 
inacçaõ, Gftí què eu jsie achava. 
Hum dia me dissè e lle ; Tu ain
da estás bem longe de cotrhe- 
tçr-m e, e eu bem conheço don^ 
de vem o teu recato; naõ du
vides que eu ó naõ tivesse já 
terminado, se ó meu socçorri* 
te naõ fosse necessário em hunrç 
clima estranho: logo que eu jte 
puzer nos braços d<e tua Alai, 
para sempre me afastarei de t i ,  
e te livrarei de hum aspecto, que. 
te incommóda. JMaó tentes ar
redar-me deste projecto; por
que talvez assentes que este he
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o teu dever; mas eu me reítrsr 
para te poupar a resposta 5 e sq 
ainda és sensível á minha uniaõ* 
gaõ me falles mais, quando ei* 
appareser na tua. presença, » 

Com effeito elle sahio pa~ 
ra fora , e desde entaõ sempre 
fugiQ de se encontrar ,so comi
go. AJgatri tempo depois nós 
partimos para Epid^uro; hia^ 
mos alli procurar meio,de no$ 
passarmos proroptamente a G >  
rinthoj para dahi passar á. At? 
tica. Na entrada do bosque nog 
encontrámos com o Sáhio Men? 
th e i, que nos ensiaou o camí? 
nho ; porém logo o Giganta 
Sinnis fez morrer a Coreb pe
lo modo mais c r u e l e u  vj ex-i 
pirar o meu libertador, sem lhç 
ppdér prestar outros soccorros 
orais do qu.e.as miabas iagri*.
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lhas. ■ Elle morreo, meu e#ro Pó-
iydoro; núnhas fracas fnaos er
guerão tam  monumeftt& ás suas 
cinzas, e aos lamentosos Manes 
de Coreb. Estes lugares se me 
tornáraô mui prezados para os 
abandonar, e antes eu quizèra 
aqui ficar até o ultrmo instante 
da mmha vida. « Carite findou 
a sua “barraçaô tantas vezes ii> 
terrompida com as lagrimas dê 
Polydoro. E  por illusaõ muito 
Sensivel a hum coraçaó terno f 
elle se receava dáfrdesgraçás de 
Sua Esposa, ainda que a tives
se apertada nos braços. O cruel 
Licofronte o accendia em có~ 
5era ; afigura^a-se-lbe este kar*- 
fcaro erguendo o ferra sobfô 
C arite , e quan^4? ao depois se 
acordava da sua injustiça , e  
cruesa^ o tinha por mil vezes.
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niaís colpado. Mas a sorte dç 
Goreb tinlja Jocado o seu cora- 
çaÕ ; Polydoro chorava sobre 
e ile , e Carite enxugava estas 
lágrimas derramadas por hum 
rival.

y  aando a arnavel Carite fin
dava o seu discurso, Polydorq 
começou o seu, que ella esçu-

xrares, e ora em hum sorriso 
exprobrava a Polydoro as sus
peitas , que^tinha tido. A atten- 
Çaõ, que aifíbos davaõ ás suas 
aventuras, os naõ deixou ad-

L I V R O  IV.

ará com ancia. Ora em voz al~ 
a agradecia ao, virtuoso Nausi-
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-Ver ti r 'q ire o;Ve 1 h o M  en th e i des
u sa ra  qaebrantado pela idade^ 
e vivamente tocado de hum es
pectáculo taõ tocante; de sor
te que j i  quasi estava sem vi- 

-âari Cante Foi a primeira, que 
or v4o* Ah! Que.he isto? gri
tou ella, Jnim instante taõ cheio 
de encantos poderá ser, enve* 
nenado com desgraças novas? 
Eu reconheço os Deoses r .el- 

des sèmpre saõ crueis : sim ; os 
r benefícios * que elles. me te*p 
;dado* só tem servido de pre
cursores dos seus golpes. Oh 
meu P ai! Oh M enthei! N aá 
ouves os gritos de tua Filha ? 

jPôJydoroi se apressaya. em soe- 
corre?-tó. A . final foraou a silj 
mas tentava;em vao recother-sç 
a casa, se Polydoro, e Caritç 
0 naõ ajudassem a andar. A sua
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-familia já assustada com ?à* tat- 
,danqa se tinha derramado 
Cam po, e o procurava com iro- 
-paciência ; mas cresceo a inquie- 
^taçaõ ao veiloxhegar. Ghoran- 
ido se IançayaÕ a seus pés>; btèi- 
^avaÔ suas tremulas ifoaõs , ea&- 
*guiaô os olhos ao Ceo , e:,ac- 
cusavaô o seu rigor. Menthei 
suspendeo estas palavras, que 
ultrajavao a magestade dòs Déa- 
s e s ; e  chamou .os seus Filhos 
para abraçar a: tod^S; Tòdavia 
^estavaó para fenecer os dias de 
-Menthei my eraõ únuteis «s soo- 
corros, e Cámè dissè à Poly- 
'dovo: €». O  - Deos 7 que nestas 
-plagas «e adora, he Eaculapio* 
;Filhô ^de A pòltó, e dei Coto- 
tíis 5 »foi creadopelo Sábio Chi- 
*ròn, e  aprendeo cdm e$te Ceo- 
fcturo o  coabecioiexito das piau-
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tâs; hoje o adora a Grécia pela 
Deos da Medicina j a elle he que 
íiós devemos dirigir^ nos para 
alcançar de sua bondade pfo- 
picia a saude do Sábio Men- 
th e i; vamos ao seu Templo a* 
braçar a sua Estatua, a oiím ar- 
lhe dousí pufos corações , que 
he só a offerehda verdâdeirarnen^ 
te digna dos Deoses, « O^alá 
que o Deos do Epidauro , di
zia Polydoro, escute os nossos 
votos: vamos /azer a Menthei 
hnm dever i que rnerece a suá 
piedade , e <jue elle dève espe
rar da nossa gratidàÕ. Eofté a 
boi se puüéra# a caminho, e fo- 
raó para ò Templo de Escbltf- 
pio. . ^  ^

Este Templo f*e fiutrudos 
fitais famosos da Grécia ; ò  cojn- 
cutso da gente y ̂ jue a llr  vai &
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faz /ainda maís celebrado, que
o de Apollo em Delfos, ou o 
de Júpiter em Olympia. Hum 
Cüro alternado de Moçqs , e 
Donzellas, alli repetem inces
santes hymnos em obséquio á 
Divindade \ hum grande núme
ro de Sacerdotes , e Sacerdoti- 
zas está no interior do Templo, 
e he taó vasto o seu recinto ,  
que serve tambera de abrigo aos 
que para alli se vaó refugiar, 
porque os Templos dos nossos 
Deoses saô moradas seguras ein - 
toda a Grecja: e aquelles, a 
quen**o crime, ou a injustiça 
expelle da sua Patria, encort- 
traõ. nestes lugares sagrados o 
descanso, que lhes nega o mun
do.

Quando os dous Amantes 
chegáraõ ao Templo, forao ter
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com o grande Saterdote, e lhe 
deraô parte d<*s seus #otos. Naõ 
he , dizia C arite , por hum ini
migo dos Deo&s que nós vimos 
implorar a sua justiçá. Ah! Oâ 
D eosçs, e a virtude naô terri 
pi ais fiel adorador. N o Epidau- 
rp he bera notória a sabedoria 
de M enthei, e por elle he que 
vimos offerecer nossos corações 
ao Deos destes Paizes.

Em quanto isto se dizia * 
o grande Sacerdote reparava em 
Q p x h p veneno ,do amor lhe 
lavrava -até o peito. H e de sa
ber que q grande Sacerdote de 
Esculapio he o mais poderoso 
Cidadaõ do Epidauro; elle maq- 
da com império no interior da 
Templo ; e o grande número 
dos que o habitaõ , forma no 

. esfadò, hum partido considera-
I 2
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re i que ò serve a seii «abor. Es
te Homem andava fero , e vaô 
com o seu poder : e sua alml 
andava contínuameote^submet- 
tida ás paixões mais vehemen- 
tes; bem longe de se-fazer tom* 
padecida com a visínftança’ d£ 
hum D eos , somenté respíiravá 
orgulho y e furor. Nem taõ pou- 
co' se lhe pôde abrandar com o 
Amor, «jue só ardido, e ferea 
mo peito se debuxava. Apenas 
elle vio Carite > Polydtiro & a«3* 
cehdia cm cólera; rèsfcl/c&útó
o perder* mas comò â &iroülâ* 
çaõ nelle igualava a eruézà, fa
cilmente soube esconder seu* 
desatinos.

Começou a  sacri&cio: Pc£ 
Jydoro y e Carite derramãWijfó1 laí- *

• grimaSy se prostrava^o ãòípé d i  
E statuaje pcdiaõ jfe tvo ro^  ^  #



D eos pela rsaude do virtuoso 
Menthei, Neste instante a Esr 
tatua se move, huma serpente 
$ahe do meio do Altar ,  ç sç 
aproxima das expostas Jiba§6e$ $ 
dá volta pelos sacrificádores, e 
logo depois torna a entrar na 

cova; O* Povo gritava amo- 
t&jado que era aquelle o mesmo 

agparecia daquella 
fórm a^toJos ^  apressavaó em 
tffe 4 af * graças pelos, benefícios* 
q*ie a sua : protecçaõ abonava. 
T^ayiirí^^ Estatua, se torna a 
moWK QUMk yez ̂  a terr? se par
te** § 4o. fundo de, suas entra- 
nbtâ rŜ Jĥ  huma- vQz formida- 

jquf profere esta$ palavras: 
«u*Para;}oÇge füja daqui todo o . 
i»fi«ítaÍ^pfpfai|o ; Jjüíp Deòs he " 
queoLvos falia: Povos do Epi- 
dater&!? mí^ .Ejsculapio p ro tègk

(í33)



dos , prestai attento ouvido; e  
vós amigos generosos, que aqui 
viestes, haveis dé reccbèr a -pa
ga da vossa piedade ; Menthkr 
ha de viver; os Deòses se iré- 
teressaõ pela sua sórte * e prò^ 
fegem a sua vida. Mas os Des
tinos , que acordaõ este favor, 
exigem que a Dónzellé Carne* 
se consagre ao se^vi^dídos AÍ-* 
tares. Esculapio a ^scòthe-pâ*$ 
huma das suas Sscérdotizàs.JSi 
tu.j Polydoro, irás sáfcmho ! 
ter com o Velho M enthéí; Ca
rite já naõ he tua , qae os^ine^ 
irios Deosés rottípem , • íe desa-> 
taõ os nósj que vòs tinfhaô p^nf* 
dido, Pérfidos ,* exclama Pofydb* 
ro , naõ respei tais a Magesfo- 
ã t  do Tem plo, e julgãi^potf? 
taô indigno artificio arrancaf-ffie: 
á  vistà .de qüenv anlo*? <Na&í

( *34 )
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quàndo todòs os Deoses junfo* 
viessem dar-rae huma ordem tio  
barbara, ar>tes êU: niorrêra mil 
vezes, do que IJiefc^tisôzera. » 
A estas palav*a&. fos Pávos in-, 
dignados arrastaivaõ; a Polydo-? 
ro , execrando o . seu crime , é  
prendem á Carite, <jue se esfor-* 
ça por seguillo ; o grande Sa
cerdote faz logo. fechar as por^ 
tas do Templp^Qijeip, poderá 
exprimir a sii|Uaça0 a raiv^ 
de Polydoro neste. mametito es
pantoso ! Cçm a faz$Õ offosca- 
d a ,e l le  corria? ?furio$opfelo re
cinto interior.c}o- Tenrçífc:, ler 
vantando gritos ! inse^jsatòs > e  
chamando etò ? altas vozes pek*. 
grande Sacerdote,, e. seiis Mi* 
aistros. As vezeo abatido! pel* 
dor violentamente aó ehaâ se> 

£ r n tm  s$ issem
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tafVa nos degráos do Templo , 
coatentaado-se de chamar para 
testemunha a- justiça do Ceo. 
Depois' déstés primeirosacces- 
sos de ftirof^lôvãGtándo-se cor* 
ria a toda á pâf te pelás ruas do 
EpidaüNí, relatando a sua des
graça a tòdo^osf Cidadãos, com 
que topava. 0 $ inimigos occul- 
tos do gí^náe^gacercíóteo* fa- 

# compassivos , ou a* 
pafíSõníados Ih# «promettiaô de 
abater hífiii partido poderoso na 
próxima &ssembléa do Povo.- 
* ; >0 téittpt^èittda nao era fi* 

xado: Potydèrtf^eaaroso, aban-4 
donádfr ^pèfo$ Beosçs, e  peíoff 
Homemypt rséguidi^oira de huntf, 
erá de oufrosy patente aos ti- 
m$ da sórfe, da injustiça * e 
da fèr&ieidade^ n^ô-viajá recur- 
scxs, aaõ o&achdya fitem os que-
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ria ; á morte erà^só quanto elle 
desejava ; porém a morte nun
ca os desgraçados- socçorre , 
quando elles a appetecgm.
i Polydoro tinha passado mui
tos dias nesta situaçaõ, quan
do hum successo imprevisto lhe 
fez raiar a esperança : hum bo- 
liço confuso chegava a seus ou
vidos ,  e veio a saber que a 
Cidade murmurava; vai-se in* 
foriBar, e vlo a todos choran*i 
do : as Mulheres, os Filhos, os 
Velhoj todos-sahiaá de casa. 
Polydoro crendo qüe o Povo se 
hia juntar, esperava que a final 
poderia fazer-se escutar, .mas 
quando se apresentou na Praça 
púbdíca, seus gritos foraõ suf- 
fiòcados pelos da multidaó; hum 
negocio importante naá pèrmit^ 
te  que se. ouqa^O Inimigo yi-*
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nha já chegando á Cidade, è 
nunca Epidauro o vira:mais for
midável. Os Athenienses per
seguidos sempre deMinos* de-j 
fealde enviáraõ neste inno seus 
costumados presentes ao Tem-: 
pio de Esculapio; o Rei de 
Greta pedio se ihe fechasse a 
entrada do Porto , e os Athe- 
nienses indignados desta affron- 
t a , vinhaõ com formidável ar
mada vingar-se desta injúria.

Polydoro já  naõ deve es* 
perar mais nada da compaixaõ 
dos Pó vos do Epidauro , o seu 
interesse ,pessoa! os occupava 
muito tiaqueile instante; mas a  
Geo lhe ‘ offerece hum recurso 
no Exercito dos seus Compa
triotas. E talvez que elle agora 
possa livrar Carite por hum es-T 
força da sua coraje; tal vez que
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agora se vingue dèsta Cidade 
pétfida, queí o privou da sua? 
A'fl>arttev Q:gue p^lo menos a-* 
coátecjsrá he Jizeb  se digno del-í 
Ja pelar gloria dksf sua&;armas ; 
elle' parte-v üa  G idade, e 
éntaíi se .penhorava eom formi
dáveis, jufas em nao tornar pa- 
^ .  elta senaõ icom as armas na
f& tô . ' t <*.}■ .r.- >1 v  ' :

0 í  scas primeiros cuidai 
dos foraó ir prq tfurar o fielMep^ 
tfoei, Assim que- elle chegou, a  
Vfclha corria a abraça-lo, bs Fi
lhas se lhec lançfc\fáÕ aos pés T 
corto ao* áo> deu ‘ Bemfeitor 
mas guando Menthei admirado 
lhe pergunta o •< qíie era fei to de 
Carite-^ o desgraçada Amante- 
respondia . só cora iagrimaáíEl- 
le em jfirta contou ao Velho as 
d&ffgraças  ̂ ,que: lhe succeálaõy



a perfídia do grande Sacerdo* 
te , o desígnio, em que elle és-? 
tava de t^mar vingança delia,* 
e os meios , deíque se queriaô 
Servir. Menthei o xorifirma nes
te projecto; elle prometté; bus-* 
car-rlhe huraa barça , que possa' 
levallo á frota dos Atheniehses, 
Correm ambos a praia,, £ naa 
achaõ nenhuma. Os Pescado€e% 
qafe;rgimváÓ oráf^arid por 
sKjgéíJa s ; Costa3 $ amedronUdob 
com a; presença dos Inimigos  ̂
sé tinhao retirado para osncé^ 
çâútps escondidos,:que.o tm t 
férm&âo longo; dalCosta, eare<? 
«ôavaõ cxpôr-íc; atí>lfaror> doa 
Aíhjeniénses^l^daviftaji tóppii-i 
cãs de Mentbei * cu^a .virtude} 
e sabedoria se faziao.respeitac 
daquella Gente grosseira, mo« 
yêxao. a hum.dÈlief, goçlçyoi)



a Poíydoro. a bordo: da inimiga 
frota* ' i . ■ I

Á vista das prinreiras náos* 
Polydoro sentio huma érooçad 
secreta j a idéa dé«se vêr no meio 
de seus Compatriotas q eneheo. 
de alegria: eHe tnçsmo se ad- 
fmram-4e t ^  felicidade onde 
Carite na o existia ; mas aespe* 
rança de a vêr bem depressa go
rar com elle y o  consolava 
sustèòtava nestes mesmos sen
timentos. Logovque pôde faxêr 
ouvir a. sUa vòfc, gritava,' d i* 
% êndü^que era Àtheniensè,e que 
desgraças successivas o haVia a  
tm idô '1 áíjuellai praias; que e k  
k  querki sórvirfip Exercito, é  
que o Conhecimento, que elle 
ttnhádo PaiZ, tàlV**" fizesse üteis 
©s sfcüs conselho, Quando elte 
acabava de dizer estas palavras ±

( x4* >
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cs Atheniensès desprendiaohüm 
bote para o trazer para bordo, 
€ o Pescador se 'tornou para a 
praia. A singularidade deste suc- 
cesso admirou os Athenienses: 
Polydoro se lhes fazia suspei
t o , e persuadidos que elle era 
hum Espia mandado pelos ini
migos, resolverão leva-lo ao 
Coramandante ; para isto pren- 
deraõ a Polydoro, e este infe
liz torna a achar nos seus Com-

Patriotas os tratamentos, que 05 
iratas lhe tinhaõ feito. \$ 

O  General do Exercitar 
Atheniense estava a bórdo da 
sua náo rodeado dos maiores 
Omciaes da fro ta , quando trou
xera 5 á sua presença o mance
bo Polydoro,- Abatido com 
te infortúnio o desgraçado cu^ 
bria a cabeça com a cinta j paâ
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4jueria já ver a luz ; o dia lhe 
era odioso: « Responde-me, lhe 
dizia o Çapitaõ Athcniense, sc 
nasceste na nossa Pátria, dize 
quem he teu P a i? .. .  Que ou
ço! Exclamou Polydoro, que 
acentos de yoz saõ estes ?... E^s 
t u ; és tu sem duvida tu és meu 
P ai; eu te rçconheço^ e me lan
ço a teus pés', «c Meu Filho! 
(  volvia Pisistrato) A h ! O  meu 
querido PolydoroL .E o  mons
tro de G reta! . . Escapará! .. • 
Ah ! Sim he este o meu Filho 3 
Athenienses| srm jie  este, ale
grai-vos comigo; eisraqui o mea 
Filho, que os Deoses agora me 
trazem. » Aqui esta6 justifica
dos os occultos movimentos do 
meu coraçaó, dizia Polydoro ; 
eu me encontro com meu’ Pai 
cm hum clion estranho j os meus-
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males va6 findar-se, e eu naõ fç- 
nho já nada que remer, « Os 
transportes de ambos^mal se ou-' 
viaõ com os soluços dos eircuns- 
tantes ; esta noticia se espalhou 
por toda a frota; Oificiaes, Sol
dados, e Marinheiros todos vi- 
nhaó tomar parte na alegria do 
seu Commandante, a quem ek 
les tanto amavaõ. Apôs estea 
movimentos Pisistrato se reco- 
Iheo com seu F ilho , e abraçan
do-o pedio lhe contasse a His^ 
foria de seus mfortunieís.i Oh t 
Meu Filho , lhe disse elle de
pois de puvir tudo , sejaé quae» 
Forem oS golpes % qúe a^naõ dos 
Deoses descarregue, nunca de- 
sespe^res da sua bondade; Òs ma» 
le s , quê ellês daõ aos Homens* 
ôs daõ bém a seu pezar; e a 
toa clemenciar e beneavios saó



thesouros inexhauriveis: o arre
pendimento os tóca, a desgra- 

os desarma , e a desespera- 
çaõ os irrita; e u , como tu , fui 
tambem alvo patente aos capri- 
chps da fortuna; ella me tinha 
levantado ao summo apice das 
Jvonras, e eu v i ,  sem me illu- 
d q r,.ps bens de que*be enchia; 
'experimentei depois a sua des
graça, e. ainda agçra soffro^s 
suas adversidades,, A escolha da 
Patri# me ifòz& frençe^^ç tp^^s 
•Ç^njpidadSpsí • Egeo :^ n h a ; çipr- 
JÍao* e seu JÇillip ̂ pÇjEi^go,;p|3 
de emulaçaõ jela; gloria dos,He- 
róes, abandonpu-p Sceptro pa
ra .caminhar, pelaf pizadas 
Hercules* A Guerra se accendia, 
e os P(5vos forau íirar-me, das 
doçuras ao retira* e eu .sapn- 
figu^i 9 meu descanço. E is^qu i

K ^
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3 minha' vida; ella- está pfe9têfc 
a finar-se; e o destino tem «í- 
miado os seus momentos 
contínuas vicissitudes; immovel 
no meio das tempestades eu 
sempre tiye por mim a;virtude, 
e o soccorro dos Deoses-, cujo 

^tierer heprotegê ia . « M e u Pa*, 
ilhe- respondeo Polydoro ,< voS 
ire' na^íâllais na tfcrhaSterope: 

:qtrâli?hè a sua sórfe tiaíVossa au> 
*$enda ? Deoses !(^an ta£ lá |jH - 
îrfcaè11 6 ri ã I »Ah SMeii 

' Fíffití yn feiftòuv? Pisistrate, què 
tri stè e ̂ Iér8tirWí dá- tu : excitas n% 

~hfftifaartnernói?i;à í S tero pe já- na© 
Vivè. * << E í Í a náõ v 1 ve ? ( E xêla- 

^Ittoá1 Pdlydoro^cònl l^grtroàs ) »
. Ah $ ( cafi Pisfeti ato *.) E
zpfen$i8 tu qtfeeHapòdiâ sobre- 
~ iWéí aós 'gfrlpfé s , qüe Hurafcèr- 

O  día-j em que roubá¥a$



dos>seusi%àÇps » foi 
. ©• ukuBô do?,seas(.{Ras.' A suã 
sombra felicíssima foi juntàr-se 
fío ín&fno com a sombra de 

. ÇherofoQte y. e>as ^ ía s  fiúzas 
-dgsçaflçaf) r confundidas no! Se- 
pu|chro ;cJo s maridpy naô chore- 

ovseu,.d«5tinçv; a morte foi 
^papa ella o jpaior de todos os 
b̂jenSé « A h ! Julgai agora dos

< toementos, gritava: Polydoro, 
.. qiua cfpeda^ao o irieu çoraçaõ ! 
B rj íferdi .Garise* t  taivez què 

:Jbãçrr Jb^Jbaró>1 h# {en^a, íouèado 
i*b?s dfias» » Eu teajho osjpesmos 
receios, diz Pjsistrato j mas a 
mim |ãóf cumprg 4ar-!he o ter- 

tíno ; $§fy i reii> je.U} amor* ser- 
;vk]do ^ min ha Pa&ia.TXeiiho dfí- 
; i^oradoE# té  $gqr$.o desembar-
• que' das T ropas, esperava: por 
^hí|>uns j$xvios esbarrados pd#

K i

... (  J.47 > ■



< 1 4 8  )

tempestóde; elles já  vier$5 
já agora em assomando ò-di#* 
mando dar sinal de ataque j tu  
commandarás as Tropâè , qiíe 
devem por terra pôr cerco í  Ci
dade , ewv quanto eu Cfòírifro
ta  tento em levar tfPorfb. ^ ‘ 

A noite aiáda-nâo havia 
Bem levantado :ò seú matita; 
quando Polydoro impaciente foi 
pedir a seu Pai que ordenasse *> 
desembarque. Pisistrato ànrfóia- 
do á eSta sápplica lhe applíatidio
o valor 3 e ao mèsmo têmpo lhe 
dêo ^ára conselheiros dèus S$* 
bios, e abalizados ÕíficiaeS do 
Exercito* Çleobulo, e^Demo* 
cede páírtífàS tòm PòtjMòro, e 
fogo de +máftha se àprestmáraó 
"as Tropas em to a  ordem á visrà 
dos muros <íe Epidauro. Á süa 
•chçgada os Cidades* a s s u s ta i

\



cpm*$ is  amyas; hum* tonga 
p«z x>$ tM a,posto  |iq rocio, e 

m dpleaci^ ffpocoi afiçfros 
aos t t r a lh o s ,  4 af^ue rra elles já  
se recçávao seds perigos , 
e  fadigas. Polydoro para dar o 
assalto se aproveita da suà cons
ternação ; mas apefias se apro- 
xifl*p|i <da$,.(miralhas ? estes Pó- 
v á s ^ ^ t f d ^ s  ntaô depor as ar- 
igas- a^çys pés^ abrem-se-lhe as 
j5Qj;tas; imptoraõ a soa clemen- 
oxàf £ Polydoro entra vencedor 
n$sk .Çidadej onde ha pouco 
tinha experimentacíçi a inj usti- 

e  9 opprobrio.
■ j . I ékk esíéfempo o  grande Sa

cerdote fechado no interior do 
Templo na5 queria abrillo, e 
&e • preparava a de£cude-lo. M i- 
nós Jhe incumbira de concitar os 

4$  Epidaugc) para ultra

-  ( 149 )



jar os Atheniènses; elle ifèifcíà? 
a sua cõícra, e téntáva escapar-f 
èc á vingança. Poiydoro cbfrê* 
ao Têmpfo ;rlèv#cptó3Ígo a C k ^ : 
cbulo, em qftanto:Dernc)i:edévaÍ 
reduzir o resto da Cidade,* e> 
fazer abrir a entrada dó Porto 
á frota de PisistratoV O  Jovéa- 
Aóiante chega aVppftasifo Tètfh^ 
p io , e em vap pertehdè o^fa#-7 
de Sacerdote res is tid o s  rsê£3F 
csfbrjos y Polydoro se avart^áy 
e destróè quanto li?e etnbárgà-* 
va os pássos: Cleòbuloo-áJ#** 
dava com &ê A thenien£es,váuá-? 
tendo quantos ainda ’ quèrenv 
combater. O  grande Sàc&dote 
em Em succumbe, rende -se  a 
Çleohulp v e he logo miariièta- 
do. No* mefcioí instan^è" desap- 
parece Polydofò'| òs seus 
dados' çnr'ivffi & tó s íftv a ^ w



rècirito do Tçoiplo r eCIeobu- 
to medroso £ome;çâyaa suspein 
tar
çjje appaF€£& com a§ armas na 
mao r e ; attonito, e fu rio ^  er
gue a sua espada sobre ogran* 
cje Saççrdpte. f Toraa-me já Ca- 
iite* lhe disse elje , senaõ este 
fo ro  irá punir tu^s perfidias, » 

lhe disse o grande 
Sacerdote; eu te juro pelo Deos 
destes lugare#*, que nada sei de. 
Çarjte; roubáraõ-na no mesmo 

^ j a , env^que eu ta roubei a t i ; 
é r desde ejvtaõ ignoro o seu des
tino: Esculapio me castigue^ $e 
a verdade naõ falia na minfia bo
ca, » Peffuro , lhe responde P ^  
lydoro, tu abusas sempre do. 
respeitável nonie dos Dçosçs. 
Recebe o premio dos teus fia^
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A estas palavras levanta s e 
gunda vez a espada, e no mes* 
mo instante hum dos que se a- 
ehavaõ no T em plo, e que és- 
Athenienses já  tinhaô carrega
do de prisões, levantou! a sua* 
voz , e dissè : O h mèü AmigOj 
ò h  roéu caro Polydoro! H e posM 
sivel que eu*Ée encoatre? Poly~" 
doro reparando, conhêeeo que 
era Straton, aquejle generoso» 
Gretense, que lhe fez vêr Ca
rite , quando já de todo nao es- 
perava vêlla. Corre para elle 
ábraçao , e  lhe desata as pri
sões. « Nada recêes de Carite, 
lhe disse Straton, eu fui que~a 
fürtei aos transportes aõ gran
de Sacerdote.» A h ! Meu Ami
g o , volvêò Polydoro, que be- 
ne fiei o s , e quc: fevores!; E  co^ 
mo poderei agradecê-Iés! Mas.



afcodc está pâritç?  -^àé, faz f  
Vamos vê) ia : Garrramér: tu já 
de outra-vez a tornaste 4 meus 
hraqos. » - ' .  • ' * si -■

Ãò dizer estas palavras cot^ 
rcm todos juntos. Stratonhavia 
confiado a sórte de Carite a hu- 
n?av Mulher pobre retirada era 
Iram escondrijo do Templo oc* 
ctílto, e desconhecido ao grande 
Sacerdote. Carite estava alli en-L 
cerrada desde o desastroso dia, 
em que o seu Amante delia foi se* 
parado* Entaõ soando a voz de 
Polydoro, exclamava C arite : » 
H e elle L. Oh meu caro Esposo! 
E  já Polydoro estava nos seus 
brados.» Tudo está feito, dizia 
elle , os Deoses «e cançáraõ já 
de perseguir-nos; a sórte para 
sempre nos tem reunido agòra.»

- Polydoro entaõ relatava á



)

sua Arrriante qaaütó desd&; a* 
separaçaõ lhe acontecera. A pçf- 
da. de Sterope fe ia  pefeentar3  

Carite lagrimas çppipsas,.quç. 
Polydoro àl ipipava, e a prçsen- 
ça de hum Amante taõ terno: 
pelo menos adoçsva a /Suã dor. 
Depois disto sahíraõ todos t}0; 
Templo - para irem ter com Vir■ 
sistrato; e  pelo caminho Poty- 
doro hia perguntando a Straton 
<iue acontecimento, ou que in
felicidade o tinha arredado do, 
seu'Paiz. « A piedade, que me; 
inspirou ã tua sórte* lhe lesposn 
dia Stratony.foi-só a causa do 
meu desterro^ souberaô- na os 
meus Compatriotas, e delia me 
fizérao hum crime ;-peiseguíraá- 
w e e  eu vim.aíbrigar-rme nes> 
te/;Teroplo do seu resençime,nk- 
|p . f  poréin ha ;dous;jnn0$ que



se^Éja ietáratí. N©t tümtite? ékcfe 
tfcdte ha patrtri pelos embustes*, 
c f o p e l o s  

í&èm ̂ u^iTeconhesb íCasi-í 
re j e a vi arrancar dos tei>$ bra^ 
§«#,'•$■ füivteem ffelizv. '̂ qû ndo 

com - Bís meus soc.corros 
buticârv^A» ^  'oh 

^m^SJé^ndét e m s  paJ av ra $, fjsj 
á^»§fâíina^t«b i»dj&trárâõ todò* 
(^^e^tdícecinfíemò, que deviaôi 
& este Aen igogeneroso. Entre 
f&Étò Pièiscnafo jíftM vindo á* 
Cidade, ce-pssftâV^Epsfo meio do& 
4 pf4auéLos^ô^Ptí^(>^>e> d as Sol- 
éfadi}$. Caritettoi^oadiante d íi- 
Jfey* eu se dhe fc nçou âos pés ; ei-; 
te a levantay e ct)amando?- lhe 
Filha a tomava nos seus braços* 
Depois virando-se para 'Pjoiydo- 
rty ,' >qie: tombem * p k ia-,;a seus 
p^a, ih^ ádisse: cM ditaíjál íem
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os Destinos retardado a vpssx 
felicidade, e naõ demoremos nósi 
mais butn Hymeneo y que aà* 
Deoses certamente haõde abea- 
ÇOâr. w ■ • : ...t ív í; 0' - Ta

Recresciaõ os vivas, «.to
dos applau díraõ a próxima ufciaá^ 
dos dous Amantes. A estes tcm~: 
pos, Pisistrato entrarájtàí ITem** 
pio. Assim qae: chega rd&põôito 
grande Sacerdote;  e chama* pá-* 
ra seu lugar hum respeitável 
Cidadaõ de Epidauro. Os àm& 
Amantes: s»- aprpxmjaó do Ate 
t a r ; as alampadafcí seacceiideatfjr 

se ,as ^k titn íà  ,^e

frande Sacerdote nomèada>por! 
ísisfrato recebe em nome dos 

Deoses as Juras dos àous Es- 
pftsos. « • ‘j . i r. .• • l 

DsnA^heomiiSiÈs naíbe^tí-í 
teraõ*na Çickde senaã ò teflfej
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rpcrnecess^rio^ jàra^i^lcbmr as 
tasIdo^Hyj^eneo. Pisistrato 

exigindodos Habitantes doEjpi- 
d^uro^huma sá tis fk ç# ^ i^p o f- 

-cionadaá injuria^ que, A th en as 
hâwa récdjido, dispôz-tudo pa- 
*a»<wlt*r £ 2nm>**  ̂ ?f - 
' fí,/. v Antes de paitirem foraõos 
'daus Amantes. a casa do Velho 
-Mertthei r a quem enchêraõ de 
presentes ;e  no meseno dia acom- 

ipanhadú5c-de \mtn cortejo nu- 
antfrosofofferecêraõ hum^acrifi- 
ícíq sobre ofSepakhro de Coreb. 
Satisfeit:ó&*«5t«s áevereè* se fo- 
raócom o fieLStraton para o_na- 

-yío <de Pisistrato r e a frota se 
-pè&a ivél?; Pisistratò &i^recíe- 
-iadfoL* ernp4$h*na$ como vingâ- 
gidop idíí P»rri&;> mas este £*- 

'-drdaft generoso foi-se or^ 
-jnettecníx sei* retiro*



X D -
01 ais a vida; obscur ay> e,pri 
do que os appjatóos dos seiís 
Çonapaíriotas : à s  Filfios o  ?« 

-companháraõ. Carite assim que 
chegou, foi á Sepultura.de St6- 
rqpeí* e; Cherqfonte detramár 
lagrimas em cimà: dé$*el*no*Jü- 

pmèato y e fazer ás ciozaside am? 
bos a que 1 las Jion raa, queihe dií> 
tavaõ a te rn u ra /e  frpiedacjé. 

-Passado algum tempo r foi Stnj-
■ ton rogada por Põ lja teo  a .n r̂
- com ;Nausicratss* ̂ 'üoThemUto 
/Çaraübs leotividar; a ^ à  vie«s$eai
• sstabeiecer-^e A*iica*i oStflá- 
■toa. aroltou depréstá, e oadous

,.Yelbos vieçarô com cttéi; dei-
- stít «k^jè;5Tfaenôf-
-io  >$© tKr&ia a ueria4*<)U)d entcisi-
• râv^fi33ciflzas;dêi8éi EühifcíPg- 
slydmroíos recebeoucotn tfá&spdJf- 
ote*. de jçmur^ ,j c  dtscíô;,ejtóií>



fizéraó todos hum a sò-familia, 
e só a morte os separou. Cari
te , e Polydoro vivcraõ idade 
larga ; o Ceo abençoava a sua 
uniao; tiverad muitos Filhos, 
que se abalizáraô em talentos, 
f  virtudes , e quando passados 
tempos atrás da heróica morte 
de G odro,os Atheniçnses mu- 
dáraõ a forma do governo, e 
çonfiáraõ aos Archontes a go
vernança da Republica, nos Des- 
jpendenees desta família respei-. 
tavel se escolheo o primeiro 
destes Magistrados.
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